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Resumo 
 
A produção deste documento surge no âmbito das unidades curriculares de Estágio 
Pedagógico e Relatório de Estágio, inseridas no plano curricular do 3º e 4º 
semestres do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra. Trata-se de um documento onde, ao analisar os passos 
dados ao longo deste período, irei refletir acerca das aprendizagens realizadas, 
assim como as dificuldades sentidas e correções a fazer para eliminar essas 
dificuldades no futuro. 
O Estágio Pedagógico é o primeiro contacto de qualquer professor com uma turma 
num contexto de escola, onde todas as aprendizagens feitas até então são postas 
em prática, sendo sempre condicionada pelo contexto onde esta decorre. No Estágio 
Pedagógico que realizei no Colégio Salesiano de Mogofores tive a oportunidade de 
aplicar conhecimentos e de aprender novas coisas, tanto a nivel profissional como 
humano, que irão concerteza ser uma excelente base para futuras oportunidades 
profissionais. Considero ainda que este se tratou de um momento eclético na forma 
como todas as vertentes da ação de um professor foram postas em prática, neste 
que é o culminar deste grau de formação. 
Para uma correta aplicação dos conhecimentos teóricos, num determinado contexto 
prático, é imperioso primeiro focalizarmos as caraterísticas do contexto prático onde 
o Estágio Pedagógico vai ser decorrer. Após esta análise é feita a seleção das 
metedologias e conhecimentos a aplicar, de forma a garantir que estas são as que 
irão criar uma maior taxa de sucesso nesse determinado contexto. 
Após esta pequena aproximação ao trabalho do professor, irei analisar os passos 
dados neste processo, tanto no domínio didático como no pedagógico, fazendo uma 
reflexão das ações realizadas e dos resultados verificados. Desta forma estarei mais 
preparado para continuar o meu desenvolvimento como professor de Educação 
Física. 
 
Palavras-chave: Estágio Pedagógico. Professor. Alunos. Planeamento. Estratégias 
Pedagógicas. Processo ensino-aprendizagem. Intervenção Pedagógica. Realização. 
Avaliação. Educação Física. Reflexão. 
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Abstract 
 
The production of this document is part of the curricular units of Pedagogic Training 
and Training Report, both are part of the curricular plan of the 3rd and 4th semesters 
of the 2nd year of the Master in Physical Education Applied to the Elementary and 
Secondary Schools by the Faculty of Sports Science and Physical Education of the 
University of Coimbra. This is a document in which, by analyzing the steps taken 
during this period, I will reflect about what I’ve learnt, as well as the difficulties 
encountered and improvements set to eliminate this same difficulties in the future. 
The Pedagogic Training is the first contact that a teacher ever has with a class in a 
school context, where all the learning made so far is putted to work, but always 
conditioned by this context in which it takes place. During the Pedagogic Training I’ve 
made at the Salesians College in Mogofores, I’ve had the chance to apply knowledge 
and to learn new things, at both professional and humane levels, that will for sure be 
a great support to future professional opportunities. I classify this as an eclectic 
moment in the way how every field of action of a school teacher was present at a 
practice form, in this moment that is this degrees’ formation climax.  
For a correct enforcement of the theoretical knowledge, at a set context, we must first 
identify the main characteristics of the set where the Pedagogic Training will occur. 
After this analysis takes place the selection of the methods and knowledge to be 
applied to ensure the best success rate, given the specific context. 
After this introduction to the teachers’ labor, I will analyze the steps taken in this 
process, at both didactic and pedagogic domain, reflecting about the actions taken 
and the outcomes of these actions. By doing this, I will be better prepared to keep on 
developing as a Physical Education teacher. 
 
Keywords: Pedagogic Training. Teacher. Students. Planning. Pedagogic Strategies. 
Teaching-learning process. Pedagogic Intervention. Implementation. Evaluation. 
Physical Education. Reflexion. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O Estágio Pedagógico é o momento pelo qual todos os mestrandos mais 
esperam pois, apesar de ser o momento com a maior carga de trabalho e maior 
exigência sob o qual a avaliação é mais rígida, é o momento pelo qual todos 
decidiram iniciar este grau de formação, pois permite vivênciar a rotina de trabalhar 
numa escola como professor de EF. Nesta fase da formação tive a oportunidade de 
aplicar os conhecimentos adquiridos, sendo sensível ao contexto onde esta 
aplicação decorre, sendo que este processo é supervisionado por um professor 
orientador. Por se tratar de uma fase essencialmente prática, na aplicação de 
conhecimentos e estratégias, esta representa uma fase em que os estagiários 
sentem um maior desenvolvimento, pois a experiência e vivência de certas 
situações num contexto prático ajudam ao crescimento como profissionais. Por 
esta altura, e apesar de sermos ainda estudantes, sentimos já o peso da 
responsabilidade para com os alunos e estabelecimento de ensino com os quais 
iremos trabalhar. 
“Os académicos em situação de estágio curricular supervisionado, 
encontram-se numa situação diferenciada e muito particularizada. Por um lado, 
ainda são estudantes universitários, por outro lado, são professores, tendo 
responsabilidade pelo ensino em escola pública…”  
(Pereira, 2008) 
No entanto, entre todos os estagiários, existirão muitas diferenças nas 
experiências que cada um poderá passar, pois cada contexto de escola pode exigir 
comportamentos, medidas, estratégias, etc. diferentes. Cabe a cada estagiário ter a 
capacidade de se adaptar ao contexto em que é colocado, sendo capaz de 
organizar o seu trabalho de forma a atingir os objetivos estabelecidos a nível 
nacional e a nível local. 
“O estágio de ensino no meio escolar é o verdadeiro momento de 
convergência, por vezes de confrontação, entre a formação teórica e o mundo real 
do ensino”  
(Piéron, 1996) 
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O presente relatório tem como objetivo descrever este período que marca a 
estreia no papel de professor de todos os que enveredam por esta área. Neste 
relatório irei abordar as intervenções realizadas, analisando criticamente as 
mesmas, refletindo sobre as aprendizagens realizadas e os aspetos a melhorar. 
Este Relatório de Estágio vai funcionar como um balanço da congregação de todos 
os momentos vividos durante o Estágio Pedagógico. 
Em simultâneo com o EP, fomos incumbidos da realização de um estudo / 
pesquisa acerca de um tema relacionado com a atividade de um professor de EF. 
Neste sentido, e por se tratar de um ano de estágio, optei por realizar uma aferição 
das dificuldades sentidas pelos estagiários na realização das aulas, abordando 
aspetos como a distribuição de feedback e a gestão da aula.  
 
2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 
 
2.1. Expectativas e opções iniciais em relação ao estágio (PIF) 
 
O ano de estágio serviu para limpar melhor a ideia que tenho do que é o 
trabalho de um professor. Durante este tempo procurei aprender com os 
professores da escola, ouvindo as suas sugestões, observando aulas dos mesmos, 
tirando apontamentos mentais dos comportamentos que estes têm não so dentro 
da sala de aula, mas também do recinto escolar em geral. Desta forma esperava 
elevar significativamente os meus conhecimentos e as minhas capacidades como 
professor até um nível que me permita no final desempenhar as funções de 
professor na totalidade sem qualquer tipo de problema. Sempre que o grupo de 
professores de Educação Física da escola planeou algum tipo de formação para os 
professores procurei frequentá-la com os mesmos, para perceber quais as 
componentes que estes procuram aprender primeiro para poder pôr em prática 
esses conhecimentos dentro da sala de aula. 
Considero que possuia algumas lacunas na minha formação inicial, e 
naturalmente durante o estágio tomei consciência ainda de mais algumas, para 
combater estas lacunas comecei por construir um projecto de formação que me 
permitisse ser um professor mais polivalente e capaz de desempenhar a profissão 
da melhor forma possível. Procurei também trabalhar em equipa com os meus 
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colegas de estágio e com os professores da escola de forma a enriquecer os meus 
conhecimentos, nomeadamente através da partilha de experiências e de saberes. 
Este processo de formação não acabou com o culminar do estágio, pois a 
necessidade de formação é contínua, ao longo da vida de cada professor. 
No processo de ensino e aprendizagem procurei adaptar as minhas opções 
às características dos alunos, tendo presente que não existem estratégias 
correctas, mas estratégias correctamente aplicadas. 
Esperava poder usufruir deste estágio da melhor forma, garantindo o 
máximo de aprendizagens e de desenvolvimento no desempenho do papel de um 
professor de Educação Física, apoiando-me nos meus colegas e no orientador, 
partilhando opiniões e experiências. 
 
2.2. Caracterização das condições de realização 
 
2.2.1. Caracterização da escola 
 
 O Colégio Salesiano de Mogofores é atualmente um colégio particular e 
cooperativo com paralelismo pedagógico, propriedade da Província Portuguesa da 
Sociedade Salesiana. Ministra ensino gratuito de frequência mista para o 2º e 3º 
Ciclos do Ensino Básico. No presente ano letivo 2013-2014, tem 177 estudantes 
em idade de escolaridade obrigatória, divididos em 9 turmas. Neste colégio apenas 
trabalha um professor de Educação Física, o que tem efeito direto nas tarefas que 
este deve desempenhar, por exemplo não existiram reúniões de subdepartamento / 
grupo de E.F. O seu projeto educativo, com bases católicas, tem como principal 
objetivo educar “Bons Cristãos e Honestos Cidadãos” aplicando a trilogia 
preventiva salesiana: razão, religião e coração.  
 
2.2.2. Caracterização da turma 
 
 A turma A do 8º Ano do CSM é constituída por 19 alunos do género 
masculino e 13 do género feminino, com idades compreendidas entre os 12 e os 16 
anos. No entanto dois destes alunos foram adicionados à turma no decorrer do ano 
letivo, enquanto que uma aluno saiu da turma durante o mesmo período. A 
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disciplina apontada como preferida pela maioria dos alunos foi Educação Física, o 
que permitia adivinhar uma turma predisposta para a atividade física e empenhada. 
De realçar que um dos alunos indicou ter já sido operada ao coração, o que fez 
com que este aluno realizasse apenas 60% da carga de trabalho prescrita para os 
seus colegas. A nível do comportamento era previsivel, pelas informações 
recebidas do professor orientador e de outros professores, nomeadamente a DT, 
que este iria criar algumas dificuldades, pois tratava-se de uma turma com muitos 
alunos e com alguns casos de comportamento particularmente complicados. 
  
2.2.3. Orientador de escola 
 
 O orientador de escola que me recebeu no CSM foi o Professor Diogo 
Simões, que é professor neste estabelecimento de ensino à 13 anos, 
estabelecimento este que frequentou enquanto estudante do ensino básico. O 
professor orientador demonstrou uma abertura muito grande e uma disponibilidade 
imensa para nos ajudar e tirar dúvidas a qualquer altura. O próprio demonstrou 
algum entusiasmo com o início deste estágio por se tratar do primeiro grupo de 
estagiários a realizar o Estágio Pedagógico neste colégio. 
 O professor parece ter um papel bastante preponderante no colégio, por se 
tratar do único professor de Educação Física que lecciona nesta instituição, sendo 
respeitado pelos alunos, colegas professores e outros funcionários do colégio. 
 Ao longo do estágio, o professor orientador demonstrou uma grande 
preocupação com o nosso desenvolvimento, que foi uma grande ajuda para que 
nós sentissemos apoio e motivação para continuar e intensificar o trabalho, de 
forma que parte dos sucessos atingidos durante esta etapa de formação se devam 
à sua intervenção. 
 
2.2.4. Orientador de faculdade 
 
 O orientador da faculdade responsável por supervisionar o trabalho 
desenvolvido foi o professor Mestre Pedro Fonseca, com o qual tinha já contactado 
durante a licenciatura em Ciências do Desporto. Trata-se de um professor com um 
nível de conhecimentos muito elevado, nomeadamente na área do 
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desenvolvimento e aprendizagem motora, que apresentou uma visão crítica, 
procurando sempre intervir de forma construtiva, para que pudéssemos corrigir os 
nossos erros e, dessa forma, tornarmo-nos melhores professores. 
 
3. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
3.1 Planeamento e estratégias 
 
“A organização planificada e coordenada das atividades humanas, a direção 
pedagógica de pessoas e grupos de pessoas são uma condição imprescindível do 
desenvolvimento racional de personalidades”  
(Bento, 2003) 
O planeamento das atividades a serem projetadas e desenvolvidas ao longo 
do ano letivo devem ser planeadas tendo em conta as características específicas 
do contexto no qual se insere o estabelecimento de ensino. Devem ser tidos em 
conta fatores como os recursos (materiais, humanos e temporais) disponíveis e os 
objetivos estabelecidos pelo grupo de EF, ou pelo próprio estabelecimento de 
ensino. 
O planeamento é o momento onde se definem as atividades a realizar, sendo 
esta uma das grandes tarefas do EP. Um planeamento adequado e atempado 
permite diminuir o número de imprevistos, o que facilita a tarefa dos professores.  
   
3.1.1. Planeamento das matérias 
 
 Após a seleção dos conteúdos a serem abordados, seguindo as normas 
emanadas no PNEF, é preciso fazer uma correta organização dos mesmos e 
definir a extensão e sequência destes de forma a que os alunos possam benefeciar 
ao máximo, tirando tantas aprendizagens quanto possível. Na maioria dos casos 
seria necessário ainda programar os conteúdos a abordar de acordo com a rotação 
dos espaços definida pelo grupo de EF e da disponibilidade dos recursos materiais, 
o que não se verificou neste caso, uma vez que no CSM, devido ao número 
reduzido de turmas, não se verifica 2 turmas terem aula de EF em simultâneo. 
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 O organização das matérias pode ser feita de duas formas distintas: por 
blocos ou por etapas. A organização por etapas preconiza uma evolução conjunta 
de todas as matérias, sendo que estas são desenvolvidas alternadamente ao longo 
de um período ou de todo o ano letivo. Já no modelo por blocos, modelo adotado 
pelo grupo de EF do CSM, define-se uma sequência lógica segundo a qual os 
conteúdos serão aplicados, sendo que uma nova matéria surge após o término 
daquela que a precede. 
 Apesar desta organização feita inicialmente, ao longo do ano foram feitos 
alguns ajustamentos que provocaram a alternância entre duas matérias durante 
alguns momentos. Ainda assim não se pode dizer que estes momentos tenham 
acontecido por etapas, uma vez que, apesar de alternarem, a matéria a iniciar teve 
lugar perto do final daquela que a precedia. 
 
 3.1.2. Plano anual 
 
 O plano anual “…processo através do qual os professores aplicam e põem 
em prática os programas escolares, cumprindo sempre a importante função de os 
desenvolver e adaptar às condições do cenário de ensino – características da 
população escolar e do meio envolvente, do estabelecimento de ensino e dos 
alunos das diferentes turmas…”. 
(Januário, 1992) 
 Para que o processo de ensino e de intervenção pedagógica possa decorrer 
de forma controlada e harmoniosa é necessário realizar um bom planeamento 
anual, pois é aqui que definimos quais os passos a dar e a sequência lógica 
destes. No entanto, e para garantir a eficiência do processo ensino-aprendizagem, 
é necessário manter uma mentalidade reflexiva, de forma a analisar as 
necessidades dos alunos e, se necessário, realizar ajustamentos ao planeamento 
feito, garantindo que os objetivos estabelecidos inicialmente são atingidos, 
independentemente das alterações que se possam ter verificado no contexto de 
trabalho. 
 O planeamento realizado deve ser sempre específico e adaptado às 
condições e necessidades de cada escola e de cada turma, orientado para o 
sucesso das aprendizagens dos estudantes. 
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 Neste documento devem constar a análise do contexto para o qual o plano 
se destina, compreendendo a caracterização da escola, da turma e do meio 
envolvente, sendo que também deverá constar um inventário dos recursos 
disponíveis, tanto a nível material, como humano, como temporal. Estes aspetos já 
tinham sido identificados e por isso apenas realizei uma consulta para a produção 
deste documento. A caracterização da turma que realizei permitiu-me ter uma ideia 
da turma sem ter contactado com a mesma, o que ajuda para a identificação dos 
focos que devem ser mais controlados dentro da turma e das preocupações que 
devem emergir mais frequentemente. Deste trabalho, para além de ter usufruido da 
informação retirada, partilhei ainda algumas informações consideradas importantes 
com os restantes professores da turma. 
Neste plano são definidas as estratégias a utilizar na aplicação dos 
conteúdos, após uma reflexão sobre as características da turma, e a forma mais 
indicada de lidar com a mesma, sendo ainda estabelecidos os objetivos a atingir 
para os 3 domínios do saber (Cognitivo, Psico-motor e Sócio-afetivo). 
 Na definição dos conteúdos a abordar é necessário primeiro analisar o 
PNEF, tendo em conta as metas a atingir ao final de cada ano de escolaridade. 
Tendo em conta que a turma à qual fiquei afeto se tratava do 8º ano, e pesando as 
informações sobre os alunos e os recursos disponíveis na escola, selecionei as 
matérias a serem desenvolvidas, e estabeleci os objetivos a serem atingidos pelos 
alunos. 
 Ao nível dos recursos disponíveis no colégio posso afirmar que são em 
quantidade e qualidade bastante satisfatória, ainda para mais tendo em conta que 
apenas uma turma utiliza os espaços e os materiais de cada vez. A nível de 
recursos materiais, cujo inventário foi das primeiras tarefas a serem realizadas, a 
escola está bem apetrechada, tendo material em número e condições de 
conservação muito bons. A nível de recursos temporais o professor orientador tinha 
já, aquando da minha chegada e dos meus colegas, realizado uma planificação dos 
horários. 
 As estratégias a serem utilizadas na aplicação das matérias foi decidida por 
mim, mas tendo sempre em conta os conselhos transmitidos pelo professor 
orientador. 
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 Quanto à avaliação, todas as matérias tiveram início com um processo de 
avaliação diagnóstica onde eram identificadas as principais dificuldades dos 
alunos, para que durante o desenvolvimento desta matéria estes aspetos 
pudessem ser mais trabalhados. A partir desta avaliação os objetivos, estratégias e 
conteúdos podem ser ajustados a uma realidade menos esperada. A avaliação 
formativa foi aplicada durante os períodos de exercitação de cada matéria, fora dos 
outros momentos de avaliação, mas fazendo incidir a avaliação principalmente 
sobre o empenho demonstrado durante estas aulas. A avaliação sumativa 
assinalava não só o momento supremo de avaliação de cada modalidade, mas 
também o final dessa mesma. Ambas as avaliações diagnóstica e sumativa são 
realizadas em contextos de atividade específicos previamente estabelecidos. 
 
3.1.3. Unidades Didáticas 
 
 “Constituem unidades fundamentais e integrais do processo pedagógico e 
apresentam aos professores e alunos etapas claras e bem distintas de ensino e 
aprendizagem” 
(Bento, 2003) 
 As Unidades Didáticas são documentos que prevêm os passos a seguir na 
aplicação de uma modalidade no processo ensino-aprendizagem, facilitando o 
trabalho do professor ao longo desse período. Este documento contém os 
conteúdos a abordar, com respetivas componentes críticas, principais erros e, por 
vezes, as ajudas a serem realizadas pelo professor. 
 A elaboração de uma UD deve ser preparada antes do início do mesmo, 
tendo todos os conteúdos a abordar preparados, assim como componentes a 
avaliar. A UD pode sofrer alterações, nomeadamente nos objetivos e conteúdos a 
abordar, consoante as necessidades observadas durante o processo de avaliação 
diagnóstica. A sua conclusão apenas acontece após o término da aplicação dos 
conteúdos e respetiva avaliação sumativa, após a qual o professor deverá realizar 
uma reflexão acerca dos resultados obtidos após todo este processo. 
 Uma UD deve conter uma caraterização e história da modalidade em 
questão, conteúdos técnicos e táticos a abordar, lista de recursos disponíveis, 
definição dos processos de avaliação e dos objetivos, relatório de avaliação final, 
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extensão e sequência de conteúdos, progressões pedagógicas, estratégias de 
ensino, bibliografia e, por final, uma reflexão/balanço da aplicação da mesma. 
Sendo claro que o PNEF seja o guia para o estabelecimento de objetivos, é 
parte integrante do papel do professor ser capaz de adaptar os objetivos consoante 
a avaliação diagnóstica. Esta revela então um papel fundamental no 
sucesso/insucesso de uma UD, uma vez que após esta etapa o professor pode 
adaptar os conteúdos e os objetivos à especificidade da turma, promovendo uma 
aprendizagem contínua e orientada. Para que esta aprendizagem se mantenha 
neste rumo o professor deve sempre sequênciar os conteúdos numa lógica do mais 
básico para o mais complexo. 
Durante o meu EP o professor orientador pressionou sempre os alunos 
estagiários para ter as UD preparadas antes do início da aplicação das mesmas, 
para que depois, com o decorrer da mesma, apenas fossem feitas as alterações 
vistas como necessárias para que os alunos registassem evolução positiva. Após a 
avaliação diagnóstica em algumas das UD’s, senti necessidade de readaptar os 
objetivos e conteúdos, pois era necessário para o bem das aprendizagens dos 
estudantes. 
Um dos principais obstáculos que encontrei durante a construção destes 
documentos foi a seleção dos exercícios e progressões pedagógicas, uma vez que 
os meus conhecimentos acerca das diferentes matérias precisava ainda de ser 
melhorado, e portanto não tinha muitas bases para proceder a essa seleção. Com 
o decorrer do EP, e contando com a ajuda dos meus colegas estagiários e do 
professor orientador, fui conseguindo aprender mais sobre as modalidades 
(sequências lógicas dos exercícios, tipos de exercícios, etc) o que me permitiu 
realizar esta tarefa com mais naturalidade e facilidade. No caso específico do 
Rugby foi importante ter participado numa ação de formação sobre a modalidade, 
pois permitiu-me ficar a conhecer melhor as suas regras e objetivos, preenchendo 
aquela que era para mim a maior lacuna a nível de conhecimentos dos conteúdos a 
serem abordados ao longo de todo o ano letivo. 
No caso da Ginástica de Aparelhos senti a necessidade de reajustar a UD, 
uma vez que tinha um número considerável de alunos que tinha já dominado o 
elemento mais complexo previsto. Posto isto decidi introduzir um elemento de 
dificuldade mais elevada para que os alunos pudessem prosseguir o seu 
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desenvolvimento e para que não perdessem motivação devido à falta de desafio na 
execução dos restantes elementos. 
 
3.1.4. Planos de aula 
 
 “Antes de entrar na aula o professor tem já um projeto da forma como ela 
deve decorrer, uma imagem estruturada, naturalmente, por decisões fundamentais. 
Tais são, por exemplo, decisões sobre o objetivo geral e objetivos parciais ou 
intermédios, sobre a escolha e ordenamento da matéria, sobre os pontos fulcrais 
da aula, sobre as principais tarefas didáticas, sobre a direção principal das ideias e 
procedimentos metodológicos.” 
(Bento, 2003) 
 O plano de aula (em anexo) é o documento no qual, seguindo os passos 
previstos na UD, vai constar os conteúdos a serem abordados numa determinada 
aula, ainda que este possa também sofrer alterações durante a própria aula, 
consoante a perceção que o professor tiver de se os objetivos estabelecidos estão 
ou não a ser atingidos. 
Primeiramente neste documento deve constar, no cabeçalho, informações 
como turma, ano de escolaridade, data, ano letivo, número de aula, UD, função 
didática, professor, horário da aula, número de alunos, material necessário e o 
sumário da mesma. 
 A aula é então, estruturalmente, dividida em 3 partes: Parte Inicial, Parte 
Fundamental e Parte Final. A Parte Inicial é o momento onde os alunos se equipam 
e, à chegada ao espaço de aula, se procede aos exercícios de ativação cardio-
vascular, para que os alunos predisponham o seu organismo para a atividade 
física. A Parte Fundamental da aula é onde decorre a ação prevista na função 
didática da aula. Esta a é parte da aula onde o professor aplica as progressões 
pedagógicas previstas para essa aula, sendo capaz de agir de forma proativa, 
dando feedback aos alunos e realizando ajustamentos se necessário. Na Parte 
Final da aula normalmente verifica-se o momento de retorno à calma e/ou 
alongamentos de relaxamento muscular. Esta parte é o momento da aula mais 
indicado para falar com os alunos, fazendo um resumo da aula, dando feedback 
geral sobre algo que necessite de ser mais trabalhado, motivação para a 
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aula/outras atividades desportivas ou ainda sobre comportamentos não desejados 
observados no decorrer da aula.  
Em cada parte da aula existem exercícios a serem aplicados, cuja descrição 
deverá ser clara e objetiva. Para cada um destes exercícios deverá fazer 
corresponder a organização do mesmo na sala, bem como componentes críticas a 
observar e objetivos do exercício, para que seja claro como se integra o exercício 
no processo pedagógico planeado.  
O plano de aula deve conter ainda no seu final um pequeno espaço para o 
comentário que o professor passa achar relevante sobre o decorrer da aula e/ou 
uma grelha onde este possa efetuar registos relativos à avaliação formativa por 
exemplo. 
Após a aula o professor deve efetuar um balanço da mesma, tentando 
identificar o que correu bem e o que correu mal, tentando elaborar soluções que 
possam corrigir os problemas identificados. Estas soluções deverão ser levadas em 
conta na elaboração dos planos de aula seguintes. O professor deverá também 
reflectir sobre a sua prestação ao longo da aula, fazendo uma auto-análise da sua 
performance nas várias dimensões da ação do professor (controlo da aula, 
instrução, etc.). 
O plano de aula desenvolvido e utilizado ao longo deste EP seguiu todas as 
indicações acima referidas, fazendo parte das informações iniciais os seguintes 
itens: nome do professor, ano letivo, período, ano, turma, número de aula total, 
unidade didática, número de aula parcial (da UD em desenvolvimento) de um total 
da UD, função didática, data da aula, hora, duração, espaço, número de alunos 
previsto, recursos materiais necessários e sumário/objetivos. De seguida estava 
então dividido em 3 partes (Inicial, Fundamental e Final), onde para cada exercício 
continha a tarefa de apredizagem do mesmo, a sua duração, organização, 
componentes críticas/objetivos comportamentais e estilo de ensino a utilizar. No 
final destes componentes do plano de aula tinha ainda um espaço para um 
comentário sobre a aula, assim como uma grelha de observação relativa á 
avaliação formativa, bem como uma justificação do plano de aula. O plano de aula 
incluia também outras informações como constituições de grupos/equipas para as 
diferentes tarefas estabelecidas para essa aula. 
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Após produzir os planos de aula, estes tinham sempre que ser revistos pelo 
professor orientador, que procurou corrigir exercícios que ele achasse que 
pudessem não funcionar ou que eram pouco desafiantes. Apesar disto o professor 
orientador mostrou também abertura à experimentação de métodos por ele 
desconhecidos apresentados pelos estagiários, ou mesmo alguns que, ao saber 
que não funcionariam, optou por permitir a sua aplicação para que pudessemos 
também aprender através do erro, para que tirássemos as nossas conclusões 
através da experiência. 
 
 3.1.5. Planos quinzenais 
 
 Parte do planeamente feito neste colégio assenta numa base quinzenal, 
sendo que para cada período de 2 semanas são estabelecidas tarefas e conteúdos 
a abordar. Esta é uma forma de planeamento que foi adotada neste 
estabelecimento de ensino, e com a qual os alunos e professores estão já 
identificados e integrados.  
Estas tarefas e conteúdos a abordar são disponibilizados aos alunos e 
Encarregados de Educação, para que o processo ensino-aprendizagem seja 
controlado pelos mesmos, sendo que desta forma os alunos já sabem quais as 
tarefas que irão ter que realizar, mesmo antes de o professor as enunciar 
diretamente à turma, permitindo aos alunos iniciar a preparação para as 
avaliações/trabalhos previstos para uma dada quinzena.  
Para complementar os planos quinzenais eram fornecidas aos alunos as 
Rotas de Aprendizagem, que são documentos onde constam os conteúdos a 
serem lecionados numa determinada disciplina ao longo de um dos períodos letivos 
de forma sequenciada. 
 
3.1.6. Estratégias 
 
  No início do ano letivo é necessário planear cuidadosamente quais irão ser 
as estratégias de intervenção pedagógica a aplicar, dadas as características da 
turma e as suas necessidades. Neste processo foi muito relevante a experiência do 
professor orientador e o conhecimento que este já possuia dos alunos que 
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compõem a turma. No entanto, no contexto específico deste colégio, existem já 
diretrizes muito claras sobre quais as estratégias preferênciais a aplicar. 
 No que toca às estratégias específicas na aplicação dos conteúdos, 
existiram várias que foram utilizadas ao longo do ano letivo, dependendo a opção 
das características de cada modalidade. Modalidades coletivas requerem um tipo 
de trabalho diferente da Ginástica por exemplo, e isso deve ser levado em conta 
pelo professor durante o planeamento dos momentos de ensino-aprendizagem, 
uma vez que uma estratégia desadequada pode ser a ruína do minucioso 
planeamento de um professor. 
 Na minha experiência senti que para a implementação das situações de jogo 
nos Jogos Desportivos Coletivos, era necessário antes um trabalho de obtenção da 
capacidade de executar gestos técnicos mais simples de forma analítica, para que 
pudessem depois desfrutar da situação de jogo. As progressões pedagógicas eram 
planeadas cuidadosamente, tentando criar situações de dificuldade cada vez mais 
elevada, até atingir o nível pretendido. Segundo a mesma lógica, mas utilizando 
uma estratégia completamente diferente foi aplicada a UD de Ginástica de 
Aparelhos, onde a repetição analítica foi a estratégia adotada, uma vez que se trata 
de uma modalidade onde a evolução é maior quanto maior é o número de 
repetições devidamente acompanhada e corrigida. 
 Esta variação da estratégia aplicada permite ao professor manter controlo da 
aula independentemente da UD a ser desenvolvida, uma vez que o professor se 
molda às necessidades que cada modalidade apresenta. A estratégia utilizada está 
também intrínsecamente ligada à organização da aula, pois estas organizações 
variam também com a UD. 
 Durante a exercitação da Ginástica Artística de Solo iniciei as primeiras 
aulas com o trabalho por estações, pois é a forma mais conhecida de se abordar 
esta UD, no entanto senti algumas dificuldades em controlar o trabalho em todas as 
estações, dado que a turma também era grande e, como tal, requeria um número 
elevado de estações. Após alguma reflexão e discussão de soluções com o 
professor optei por alterar esta organização de estações para uma organização 
onde todos os alunos realizam em simultâneo a mesma tarefa, dispostos de tal 
forma que eu pudesse observar todos e ir dando feedback individual, sem nunca 
perder o controlo da atividade. 
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 Nos JDC senti que a implementação de uma organização de aula baseada 
num sistema de competição, a partir de um certo nível, trazia um ambiente muito 
rico e propenso à aprendizagem, uma vez que os alunos desta faixa etária 
apresentam um competetividade muito elevado, não gostando de ser os últimos na 
mais pequena brincadeira. Mas nem só nos JDC isto se sentia, uma vez que este 
sistema foi também benéfico na aplicação de modalidades como o Salto em Altura, 
Badminton e a Corrida de Barreiras. No entanto cabe ao professor manter a sua 
atenção para que o ambiente competitivo não vá longe demais, provocando 
discussões ou outros problemas, e se mantenha um ambiente de competição 
saudável, onde predomina o respeito e o companheirismo. 
 Foram definidas também estratégias para os alunos que não se 
encontrassem em condições de realizar aula, sendo que estes tinham normalmente 
funções de arbitragem e de controlo das atividades, tentando concorrer para a 
aprendizagem no domínio cognitivo. 
 Quanto aos estilos de ensino definidos por Mosston, aqueles que mais 
utilizei ao longo do EP foram os estilos de ensino por comando e de tarefa, que são 
os dois que deixam menos margem de manobra aos alunos, deixando o professor 
numa situação de maior controlo sobre as atividades. Penso que esta opção 
também se verificou por se tratar do primeiro contacto com o ensino numa escola 
e, como tal, ainda não apresento uma maturação suficiente que me permita aplicar 
outros estilos de ensino de forma controlada e eficaz. Logo, tendo em mente que o 
mais importante é garantir o sucesso do processo ensino-aprendizagem, penso 
que foi a decisão mais sensata optar pela utilização destes estilos de ensino. 
 Apesar disto, e relembrando que modalidades diferentes apresentam 
necessidades diferentes, foram aplicados outros estilos de ensino ao longo do ano, 
como o ensino recíproco, aplicado durante a Ginástica de Solo, onde os alunos 
trabalhavam de forma conjunta, ajudando-se e corrigindo-se mutuamente, 
trabalhando orientados para um objetivo estabelecido pelo professor. Ao longo da 
UD de Atividades Rítmicas Expressivas o trabalho foi realizado num contexto de 
resolução de problemas convergente, onde foram dados aos alunos algumas 
infromações sobre o trabalho a apresentar e tudo o resto foi deixado aos mesmos 
para desenvolver, escolha musical, utilização/não utilização de adereços, etc. 
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 Finalmente, ao longo das aulas optei por trabalhar, preferencialmente, em 
grupos de nível, promovendo o confronto de alunos de níveis semelhantes para 
que estes se sintam motivados para a prática e para que sejam desafiados, pois 
apenas sentindo algum desafio os alunos evoluem, mas este desafio não pode 
parecer demasiado dificil ao aluno, pois dessa forma ele irá desmotivar. No 
entanto, mais uma vez, devido à especificidade de cada modalidade e dos alunos, 
existem modalidades que podem ser desenvolvidas organizando os alunos de 
forma diferente. No caso particular da UD de Bitoque Rugby senti que era muito 
mais benéfico para os alunos de nível mais baixo ter um colega que apresentasse 
um nível mais alto, uma vez que aprendiam com as combinações e movimentações 
que este faz, no entanto, se fossem dois alunos de nível mais alto na mesma 
equipa, é provável que estes fizessem combinações em conjunto, afastando ainda 
mais os restantes colegas de equipa do jogo. Durante esta UD consegui colocar 
vários alunos de nível mais alto em contacto direto com os alunos de nível mais 
baixo com sucesso, contribuindo para a evolução notória de alguns alunos. 
 
 3.1.7. Diferenciação pedagógica 
 
 O professor deve ser capaz de distinguir as necessidades de aprendizagem 
que os diferentes alunos apresentam numa dada matéria/conteúdo, e a partir daí 
criar uma situação de diferenciação pedagógica, onde alunos com diferentes 
necessidades de aprendizagem exercitam o mesmo conteúdo mas em progressões 
pedagógicas distintas, adequadas às necessidades que cada um apresenta. 
Nestas situações a aula nem sempre apresenta uma imagem uniforme, nas 
atividades a serem desenvolvidas, uma vez que estão os alunos estão a exercitar-
se segundo objetivos adequados para cada um. 
 Para uma diferenciação pedagógica poder assim ser considerada esta deve 
diferenciar as situações dos alunos de forma clara, prevendo pontos de partida e 
de chegada diferentes para estes estudantes. Posto isto várias coisas podem diferir 
no planeamento para os alunos de diferentes necessidadas, desde a organização 
dos exercícios, o estilo de ensino utilizado, metodologia aplicada, etc. incluindo o 
processo de avaliação dessa UD, que deverá ser distinto, consoante a necessidade 
e as capacidades dos alunos. Esta avaliação deverá contabilizar o ponto de partida 
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e o ponto de chegada dos alunos, tendo em conta as dificuldades superadas e a 
distância que o aluno apresentava para os colegas no início e no final da UD. 
 A ausência de uma diferenciação pedagógica poderá deixar os alunos que 
dela precisam desmotivados, uma vez que não conseguem retirar a miníma 
sensação de sucesso em exercícios de um nível demasiado elevado. Logo o 
professor deve ter especial atenção neste parâmetro pois a motivação dos alunos é 
essencial, e sem sentir sucesso esta motivação desaparece. Isto diz-nos que é 
necessário os alunos serem postos em situações em que sintam algum desafio 
para que possam efetivamente melhorar, mas das quais eles possam retirar algum 
sucesso que alimente a sua motivação para a atividade. 
 A UD onde a diferenciação pedagógica assume uma importância mais 
relevante é na de Ginástica Artística de Solo, onde se os alunos forem 
continuamente colocados em situações demasiado complexas correrão o risco de 
se poderem lesionar com gravidade, uma vez que esta modalidade apresenta 
elementos técnicos com algum risco associado, e se o aluno tiver dificuldades e 
não tiver o devido apoio, acompanhamento ou progressão pedagógica para 
trabalhar facilmente poderão desequilibrar-se e aleijar-se na queda. Portanto, mais 
que garantir a aprendizagem, a diferenciação pedagógica garante também a 
segurança dos alunos. 
 Mas não é só na Ginástica que existe diferenciação Pedagógica. Nos JDC é 
importante para a aprendizagem do aluno que o professor não o coloque um 
degrau acima ou abaixo daquilo que ele pode fazer. Nesse sentido, e assumindo a 
natural heterogeneidade existente, procurei colocar os alunos em situações que 
favorecessem a sua aprendizagem. Nos JDC procurei sempre manter os alunos de 
nível mais baixo em situações mais simples, para que o entendimento da mecânica 
de jogo fosse sendo desenvolvida em conjunto com as habilidades. Uma das 
medidas que procurei aplicar foi manter os alunos com mais dificuldades, quando 
em situação de jogo, em jogos com menos elementos em cada equipa. Esta 
medida permitia não só ma observação e leitura de jogo mais fácil para o aluno, 
mas ao mesmo tempo obrigava-o a estar mais ativo e empenhado. 
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3.1.8. Tutorias 
 
 No CSM existe um processo de acompanhamento dos alunos 
particularmente interessante designados por tutorias. As tutorias consistem no 
acompanhamento dos alunos de uma forma mais informal, conversando com estes 
em espaços alheios à aula e tentando perceber como vão as suas vidas na escola 
e em casa, e se existe algum problema que necessite uma abordagem por parte do 
corpo docente da escola. Esta é uma tarefa normalmente da responsabilidade do 
diretor de turma do respetivo aluno. 
 Este processo de acompanhamento permite que um professor se possa 
aproximar dos seus alunos de uma forma que não pressiona os alunos como se as 
perguntas feitas tivessem lugar na sala de aula ou numa outra sala apenas com o 
professor. Esta aproximação é boa pois permite que os alunos se tornem mais 
cúmplices do professor, o que se verifica posteriormente também no espaço da 
aula, facilitando o relacionamento também durante as aulas. Este tipo de relação 
podem também ajudar a manter os níveis de motivação de alguns alunos em 
relação à escola que com o acompanhamento normal teriam maior probabilidade 
de desmotivar. 
 Ao longo das tutorias o professor vai dando conselhos e tentando motivar o 
aluno, no entanto neste processo o professor pode sentir necessidade de, devido a 
algum sinal que tenha sido identificado devido a um comportamento ou a uma 
hipotética situação da vida familiar do aluno, discutir com a psicóloga do colégio a 
melhor postura a adotar para lidar com a dada situação. 
 No meu caso, e como parte da tarefa de acompanhamento do cargo de 
diretor de turma, fiquei responsável pelas tutorias de 2 alunos da turma à qual 
leccionei EF, o 8º Ano A do CSM. Este foi um processo que me deu bastante 
prazer. Um dos alunos cuja tutoria ficou a meu cargo não exigiu muitas 
intervenções nem muitas preocupações pois tratava-se de uma estudante com um 
bom percurso académico e também bastante sociável e bem comportada. Por 
outro lado, o outro estudante que acompanhei, apesar de se tratar de um jovem 
bem educado e com apoio suficiente da família, apresentava um registo avaliativo 
muito baixo. O trabalho com este aluno passou por controlar a realização de testes, 
através de intervenções nos intervalos onde questionava sobre os testes realizados 
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ou que iriam acontecer. Este tipo de ação teve algum efeito mas na avaliação 
intermédia do 2º Período este aluno apresentava 9 avaliações negativas, o que foi 
o alarme máximo. Posto isto, e após reuniões com o encarregado de educação 
deste aluno, decidimos por dar mais uma oportunidade para que este recuperasse 
sem ser castigado (não poder ir aos jogos de futsal era o castigo a ser aplicado), 
mas que ele iria procurar trabalhar junto com outro colega da sua turma que é um 
dos melhores alunos da escola. Abordei também este aluno no sentido de ele 
providenciar algum apoio ao seu colega e ajudá-lo a criar hábitos de estudo. O 
resultado desta intervenção não podia ter sido mais satisfatório uma vez que o 
aluno em questão conseguiu recuperar 6 avaliações negativas para níveis 
positivas, apresentando no final do 2º período letivo 3 avaliações negativas. Este 
foi um momento de grande satisfação e que deixou o aluno motivado para 
continuar e recuperar as restantes disciplinas. 
 Posto isto penso que é claro que terminei o EP bastante impressionado com 
este tipo de processo tão simples faz uma diferença tão grande ao nível do 
percurso dos alunos. Fiquei satisfeito e orgulhoso por sentir que ajudei estes dois 
estudantes no seu processo de formação, este que é o objetivo primário de um 
professor. 
 
3.2. Realização 
 
 Este é o momento pelo qual esperei e anseei durante este tempo de 
formação. A altura de atuar diretamente com os alunos, tentando promover a sua 
aprendizagem e o desenvolvimento do gosto pela atividade física. No entanto esta 
é a fase onde o professor tem a responsabilidade de colocar em prática todas as 
escolhas feitas, tendo sempre consciência que para um processo harmonioso do 
processo ensino-aprendizagem, é preciso cuidar de cada uma das dimensões da 
realização com igual cuidado e atenção. Piéron, (1996) alega que as 
aprendizagens dos alunos derivam da interação dos efeitos das dimensões de 
intervenção pedagógica instrução, gestão, disciplina e clima. Estas dimensões não 
são isoladas umas das outras, estão interligadas, havendo influências diretas e 
indiretas entre elas. Elas interagem de forma dinâmica funcionando como um todo. 
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3.2.1. Instrução 
 
 A instrução é talvez uma das ações do professor que mais condiciona o 
sucesso ou insucesso de um exercício/tarefa. É através de explicações, da 
comunicação das expetativas e exigências sobre o que deve ou não ser feito, que o 
professor estimula as aprendizagens. 
  “Um conhecimento técnico e uma preparação cuidadosa da intervenção são 
as condições indispensáveis ao sucesso.”  
(Piéron, 1996) 
 O professor deve sempre procurar estabelecer contacto com o aluno sempre 
que faça uma repetição, procurando indicar-lhe a qualidade da performance ou 
apontar pequenas correções que o aluno deve procurar aplicar para melhorar a 
qualidade do seu desempenho, a esta ação chamamos feedback. O feedback pode 
ter uma origem intrínseca, onde o próprio aluno, tendo em mente as componentes 
críticas referidas pelo professor aquando da explicação da tarefa, consegue 
perceber o que fez bem e o que precisa de corrigir, ou extrínseca, que é quando o 
professor aponta ao aluno transmitindo as informações necessárias para que este 
melhore a sua performance. 
 Siedentop (1983), considera existirem destrezas técnicas de ensino: planear 
cuidadosamente as demonstrações, utilizando o modelo mais favorável; garantir a 
segurança dos alunos. O professor é responsável pelos alunos presentes na aula, 
pelo que tem de zelar pela sua integridade física; comunicar informação de forma 
económica; garantir a qualidade, pertinência, e clareza da informação transmitida; 
elevada frequência de feedback’s. 
Relativamente às demonstrações tentei, sempre que possível, realizá-la com a 
ajuda de um aluno cujo nível de execução do elemento em questão fosse alto, para 
que o exemplo transmitido aos alunos fosse o melhor possível. A maior parte das 
vezes fui eu quem realizei a demonstração, fazendo-a acompanhar, em ambos os 
casos, das principais componentes críticas e dos objetivos associados à tarefa a 
ser introduzida. 
 Quanto à segurança dos alunos, foi sempre minha prioridade transmitir as 
informações relativas aos procedimentos a ter com os materiais, nomeadamente 
durante a UD de Ginástica de Aparelhos, referindo ambas as regras de utilização e 
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de segurança. Antes do início de cada UD era verificado o material a ser utilizado 
durante a mesma, de forma a garantir que todo o material utilizado pelos alunos se 
encontrava em condições para tal. 
 Senti algumas dificuldades na parte de comunicar de forma sucinta e 
objetiva, ainda que estas fossem sendo ultrapassadas com o acumular de 
experiencia. Aqui é importante que a explicação da tarefa e a transmissão dos 
objetivos seja o mais rápida possível, pois quanto mais tempo demorar pode-se 
tornar maçadora e começar a deixar os alunos agitados, sendo assim mais dificil 
que estes recetenham todas as informações transmitidas. 
 A nível da qualidade da informação transmitida penso que esta foi sempre 
de boa qualidade e feita numa linguagem adequada para que os alunos 
entendessem o que era pretendido da sua atividade. 
 No que toca à aplicação dos feedback’s penso que tive sempre à procura de 
um feedback para dar, tentanto que a maioria destes fossem de características 
corretivas, quer se tratasse de um erro menor ou mais grave, de um aluno de nível 
alto ou baixo, procurando sempre a excelência. No entanto senti necessidade de 
fazer acompanhar estes de feedback’s de reforço positivo, para que os alunos 
sentissem mais alguma motivação para continuar o trabalho. 
 No decorrer das aulas procurei sempre prestar um pouco mais de atenção 
aos alunos que apresentavam um nível mais baixo, uma vez que os seus colegas 
mais avançados, a partir de um certo ponto, vão evoluindo com a prática contínua. 
Ao estar perto destes alunos com mais dificuldades procurei dar ênfase aos 
progressos feitos e apontar para objetivos seguintes para os quais deveriam 
orientar o seu trabalho. 
 
3.2.2. Gestão 
 
“organização é a característica primordial do bom gestor de aula em 
Educação Física, um bom gestor deve ter um controlo eficaz, e criar rotinas, 
procedimentos e regras, pois estas levam a que se perca menos tempos de aula 
em transições, o que faz com que o tempo de empenho motor aumente.” 
(Gallahue, 2008) 
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 A nível de gestão da aula o professor orientador indicou-nos logo de início 
algumas rotinas já existentes no colégio, e que convergem para esta ideia de 
diminuição dos tempos de transição, aumentando dessa forma o tempo de 
atividade. 
 Em primeiro lugar, para podermos fazer uma gestão eficiente do tempo 
devemos ser pontuais e assíduos, para que nenhum do tempo previsto da aula se 
perca. Em seguida devemos tentar ter o máximo de elementos da aula preparados 
com antecedência, para que se perca o mínimo de tempo possível com a 
montagem e desmontagem do material, desta forma a aula tem início o mais rápido 
possível.  
 Uma das rotinas instaladas tem como base a utilização de música durante 
as atividades, fator que agrada os alunos e promove um ambiente mais 
harmonioso. Quando a música para os alunos já sabem que devem parar com a 
atividade pois o professor quer alterar alguma característica da tarefa ou mudar 
para outro exercício diferente. Isto permite que os alunos estejam atentos ao que o 
professor vai dizer de forma mais imediata. 
 Existem várias técnicas que nos permitem poupar tempo gasto em 
transições, uma das técnicas que utilizei para diminuir o tempo de transição, 
principalmente nos JDC, foi a transição gradual dos alunos de uma situação 
analítica para situação de jogo reduzido. O que eu fazia era recolher alunos 
específicos, previamente estabelecidos em grupos no plano de aula, colocando-os 
em situação de jogo. Normalmente este processo tinha início com os alunos de 
nível mais alto, pois integravam-se na tarefa com maior rapidez. Com a repetição 
do processo a explicação ficava mais fácil pois já tinha um exemplo do pretendido a 
decorrer. Senti que este método facilitou as transições pois os alunos quase não 
chegam a parar a sua atividade no momento de transição. 
 Apesar de tudo isto, uma boa gestão da aula não é possível sem um 
planeamento cuidadoso, que tem em conta o tempo necessário para montar e 
desmontar o material para cada um dos exercícios. Durante o planeamento o 
professr deve tentar, se possível, manter a organização da aula o mais similar 
possível ao longo das aulas, isto vai fazer com que os alunos se ambientem á 
organização e consigam entender mais rapidamente o que lhes é pedido. 
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 Ao nível da gestão senti ao início alguma dificuldade em gerir os tempos dos 
exercícios, no entanto penso que isso se tenha devido a uma vontade excessiva de 
cumprir o tempo do exercício ao segundo e criar muito stress o que me colocou em 
algumas situações onde me senti um pouco perdido. Com o acumular de 
experiência senti que esta gestão foi acontecendo cada vez mais naturalmente. 
 
3.2.3. Clima 
 
 A capacidade de gerir o clima da aula é vital para que o empenho dos alunos 
possa ser de qualidade, uma vez que um clima instável pode sempre criar 
distrações da tarefa que podem comprometer o empenhamento nesta. 
 Pessoalmente considero que sou uma pessoa que sempre conseguiu lidar 
com crianças e adolescentes, sendo que esta capacidade foi desenvolvida com a 
experiência de 4 verões a trabalhar em campos de férias. Com esta capacidade fui 
capaz de me aproximar dos alunos, tentando manter algumas ligações que me 
ajudassem estrategicamente na aula, por serem alunos que são vistos como 
modelos, tentando que estes fossem também cúmplices na criação de um clima de 
aula saudável. 
 Esta aproximação teve lugar durante os intervalos entre aulas e de almoço, 
onde era comum existir convivência entre o corpo estudantil e o corpo docente, 
desde uma simples conversa à prática de desporto. Este tipo de socialização ajuda 
a criar laços com os alunos, esbatendo um pouco a barreira aluno-professor, mas 
tendo sempre a sensibilidade de que é necessário manter o respeito dos alunos e 
uma imagem autoritária, mas também é preciso que eles saibam que estamos 
presentes para os ajudar em qualquer problema que esteja ao nosso alcance. 
 Ao longo do ano registaram-se alguns problemas que afetaram o clima da 
aula, nomeadamente em tarefas relacionadas com a UD de Atividades Rítmicas 
Expressivas, tanto nos trabalhos de grupo como no trabalho para uma flashmob, 
onde alguns dos rapazes recusavam-se a participar na tarefa. Isto criava algum 
ambiente de expetativa na turma, pois alguns alunos ficavam a olhar, à espera para 
ver se mais alguém faria o mesmo. 
 Outro problema que surgiu, principalmente durante as UD’s de JDC, alguns 
alunos “resmungavam” quando a equipa que lhes era atribuida do seu gosto, 
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fazendo comentários desrespeituosos para com colegas de turma. Este problema 
foi abordado através de uma conversa na parte final de uma aula, e a partir daí os 
alunos começaram a perceber a mensagem, de que devem respeitar as 
capacidades dos colegas. 
 De resto penso que a turma é uma turma que gosta da EF e por isso o seu 
comportamento refete isso na maioria das ocasiões. Apesar disto nas primeiras 
semanas de aulas o ambiente ainda não era o ideal pois esta turma estava dividida 
em duas no ano letivo anterior, o que fez com que o contato entre alguns alunos 
fosse novidade. Esta situação, com o passar do tempo, foi-se diluindo e a turma 
apresentou níveis de relacionamento bastante satisfatórios. 
 Quando pretendia que o clima da aula se tornasse mais competitivo 
procurava criar rivalidades entre alguns alunos, de modo a que eles se pudessem 
motivar uns aos outros, através de “provocações”, sem nunca faltar ao respeito a 
ninguém. 
 Concluindo, o professor deve ser capaz de controlar o clima da aula, 
mantendo-o no estado indicado para que o processo ensino-aprendizagem decorra 
nas condições ótimas. 
  
3.2.4. Disciplina 
 
 A disciplina é essencial para que todas as atividades decorram em 
segurança e concorrendo para os objetivos.  
“Não há dúvida que um sistema de organização eficaz e boas estratégias 
disciplinares criam uma atmosfera na qual é mais fácil aprender”. 
(Siedentop, 1998) 
Ao longo do ano registaram-se um par de situações nas quais tive que agir 
mais severamente, expulsando o mesmo aluno da aula por 2 vezes por faltas de 
respeito aos colegas e ao professor. Apesar disto, este mesmo aluno noutras aulas 
demonstrou uma boa contribuição para o bom ambiente na aula. Para que isto se 
verificasse foi importante as rotinas criadas na aula que permitiram que os alunos 
soubessem quase sempre o que fazer sem instrução descritiva. 
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3.2.5. Reflexões pós-aula 
 
 Após o término de cada aula, é parte dos deveres do professor realizar uma 
reflexão sobre o sucedido durante a aula, apontando quais foram os aspetos que 
se destacaram pela positiva e os que se destacaram pela negativa. Esta análise 
recaía não só sobre incidências dos alunos, mas principalmente sob o fato de se a 
estratégia adotada tinha tido o efeito pretendido, e se não, o que poderia ter sido 
feito para que os objetivos fossem atingidos. Seleção dos exercícios, organização, 
objetivos definidos, etc. todos as decisões eram postas em causa, para que a partir 
das ações corretamente realizadas e daquelas que não correram como previsto, eu 
possa aprender e me tornar melhor professor e mais capaz de desempenhar este 
cargo. 
“Sem um trabalho de reflexão suficientemente aprofundado não é possível a 
avaliação dos alunos e da atividade pedagógica do professor. E sem controlo 
permanente da qualidade do ensino nenhum professor consegue garantir a eficácia 
e a melhoria da sua prática pessoal.”  
(Bento, 2003) 
 Sempre que possível procurei realizar a reflexão e respetivo relatório de aula 
imediatamente após o término da mesma, uma vez que desta forma todos os 
acontecimentos estariam ainda frescos na memória e mais informação ser 
preservada para futura análise e reflexão. O fato de realizar esta reflexão 
imediatamente a seguir ao final da aula permitiu-me trocar impressões acerca de 
como corriam as minhas aulas com os meus colegas de estágio e com o professor 
orientador regularmente, o que é mais um apoio pois quem vê a atividade de fora 
consegue aplicar um olhar mais crítico sobre aquilo que está a acontecer na aula. 
 A realização destas reflexões, e consequentes relatórios de aula, ajudou-me 
bastante na identificação de problemas recorrentes que eu apresentava, 
permitindo-me tomar ações de forma a corrigi-los. 
 
3.2.6. Observação de aulas 
 
 Durante o ano letivo, assisti a inúmeras aulas dos meus colegas de estágio, 
contudo, não realizei reflexões por escrito nem de metade, restringindo-me ao 
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número mínimo indicado no guia de estágio - “O estagiário deverá assistir a, no 
mínimo, uma aula, por mês, do professor orientador ou de outro professor da 
escola que o orientador indique, e realizar observações entre estagiários no mínimo 
uma vez por semana”.  
Estas observações constituíram uma mais-valia importante no meu 
desempenho como professor, tanto no planeamento como depois na realização. 
Por vezes, só quem está do lado de fora é que é capaz de ver certas coisas que 
passam desapercebidas à pessoa que está a atuar. Deste modo, ao apreciar os 
seus desempenhos através de um olhar crítico, permitiu-me refletir atempadamente 
sobre o meu próprio desempenho, evitando cometer os mesmos erros, ou por outro 
lado adequando estratégias por eles utilizadas nas minhas próprias aulas com o 
objetivo de melhorar todo o processo ensino-aprendizagem.  
Para realizar estas observações, o núcleo de estágio criou, em conjunto com 
o orientador, uma ficha de observação comum a todos os estagiários (em anexo). 
  
3.3. Avaliação 
 
 “a avaliação é o ato de examinar o grau de adequação entre um conjunto de 
informações e um conjunto de critérios, adequados a um objetivo previamente 
fixado, com vista a uma tomada de decisão”. 
De Ketele (1981, citado por Nobre, 2009) 
 O processo de avaliar alguém é um processo complexo e interativo. O 
avaliador deve ser uma pessoa isenta e conhecedor dos conteúdos a serem 
avaliados, possuindo um poder de observação capaz de distinguir o cumprimento 
ou incumprimento de determinadas componentes críticas na execução de um 
movimento por parte do sujeito a ser avaliado. 
 Segundo Cardinet (1983) as funções da avaliação são três: A 
seleção/orientação em que se procura fundamentar um diagnóstico e prognóstico 
que sustenta as decisões, quer de seleção, quer de orientação sobre a evolução 
futura do aluno – Avaliação Diagnóstica; A regulação dos processos de 
ensino/aprendizagem, que se destina à própria ação didática, no sentido de lhe 
fornecer informações uteis para um funcionamento mais eficaz. É provavelmente 
aquela que tem um maior sentido no campo pedagógico – Avaliação Formativa; A 
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certificação certificativa, com o objetivo de um reconhecimento de aprendizagens 
ou validação de competências, perante terceiros, no final de um ciclo de estudos – 
Avaliação Sumativa.  
 No entanto a EF é uma área específica, onde a avaliação dos 
conhecimentos atinge diferentes domínios do saber. Como afirma Rosado e Silva 
(s.d.) “é preciso avaliar aptidões cognitivas, sócio-afectivas e motoras 
correspondendo estas aptidões ao domínio essencial da avaliação”. 
 Tendo esta necessidade em mente, a importância atribuir a cada um dos 
domínios decidida pelo grupo de EF é a seguinte: Domínio Psicomotor – 65%; 
Domínio Cognitivo – 17%; Domínio Sócio-afetivo – 18%. 
 De resto, falta referir que todos os momentos da aula são momentos de 
avaliação. 
 
3.3.1. Avaliação diagnóstica 
 
 Para Ribeiro (1999) a avaliação diagnóstica “pretende averiguar a posição 
do aluno face a novas aprendizagens que lhe vão ser propostas e a aprendizagens 
anteriores que servem de base àquelas” e “tem como objetivo fundamental 
proceder a uma análise de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir 
num dado momento para poder iniciar novas aprendizagens”. 
 A avaliação diagnóstica é um momento que vai definir o decorrer da UD, 
uma vez que é a partir da observação aqui realizada que vão ser definidas as 
metas a atingir no final da UD, após estas serem adequadas ao estágio inicial em 
que os alunos se encontram. Para a realização deste processo o professor deve 
informar os alunos acerca dos comportamentos que são esperados, mencionando 
algumas componentes críticas fundamentais. Estes momentos podem ser 
utilizados para iniciar as correções de alguns erros observados, aproveitando assim 
este como mais um momento de aprendizagem. 
 Na aplicação das UD’s o ínicio da abordagem de cada UD e de cada 
modalidade foi realizada uma avaliação diagnóstica, que foi tida em conta para 
produção das UD. 
 Para a realização desta avaliação diagnóstica produzi, para cada UD, uma 
grelha de avaliação utilizando o Excell, que me ajudou a organizar este processo 
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avaliativo. Esta grelha continha uma coluna para cada conteúdo a ser avaliado, 
sendo que os conteúdos alvos de avaliação eram selecionados pelo grupo de EF, 
sendo que esta escolha tinha sempre em atenção as diretrizes emanadas no 
PNEF. 
Com estas avaliações diagnósticas procedi à elaboração de grupos de nível, 
criando grupos homogéneos relativamente às suas aptidões, onde diferenciei 
situações de aprendizagem para alunos com diferentes necessidades, melhorando 
desta forma o processo de ensino-aprendizagem facilitando ou potenciando o seu 
desenvolvimento psico-motor. Noutras situações aproveitei as informações 
retiradas para criar grupos heterogéneos, mas homogéneos entre si, de forma a 
criar competições o mais equilibradas possível. Durante a UD de Futsal utilizei os 
valores médios desta avaliação para verificar se os grupos eram homogéneos 
consoante a avaliação diagnóstica. 
A avaliação diagnóstica decorreu sempre na situação prevista para a 
avaliação sumativa, que no caso dos JDC, por exemplo, é a situação de jogo / jogo 
reduzido. No entanto fiquei com a ideia que teria sido benéfico realizar uma 
observação em exercícios mais analíticos com alguns alunos de nível mais baixo, 
uma vez que em situação de jogo estes pouco ou nada intervinham, o que causava 
algumas dificuldades na observação e registo das suas perfomances. 
 
3.3.2. Avaliação Formativa 
 
Segundo Allal (1986), a Avaliação Formativa  pode ser definida, como “uma 
componente essencial na realização de uma estratégia de pedagogia de mestria ou 
de qualquer outra tentativa de individualização do ensino”. 
Este tipo de avaliação é aquela que ajuda o professor a perceber se é 
necessário implementar alguns ajustamentos para que as aprendizagens sejam 
realizadas o mais facilmente possível. Este é um processo que o professor realiza 
ao longo da UD, observando o comportamento dos alunos e verificando o seu nível 
de integração nas atividades. Caso este nível baixe o professor deverá tomar 
medidas no sentido de garantir que o empenho volta a subir, pois esta é uma 
premissa essencial para o desenvolvimento psico-motor. 
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Estes são momentos de avaliação que nem sempre são mencionados aos 
alunos, momento de avaliação informal. Nestas ocasiões os alunos estiveram a ser 
avaliados sem que essa ideia estivesse na sua cabeça, sendo que neste caso 
específico o que está a ser avaliado não é, de forma tão concreta, a qualidade da 
sua performance, mas sim se os exercícios que os alunos estão a realizar são 
adequados para o seu nível, sem serem demasiado simples nem excessivamente 
desafiantes. 
A Avaliação Formativa compreende também muitos aspetos do empenho 
que os alunos trazem para a aula, bem como da sua disciplina e orientação para as 
tarefas, aspetos estes que são os mais comummente transmitidos em contatos 
com outros professores e Encarregados de Educação, uma vez que são os aspetos 
da avaliação que não têm que ver diretamente com os conhecimentos/capacidades 
dos alunos. 
Para um melhor registo desta avaliação decidi incluir, a partir do 2º Período 
letivo, uma grelha onde simplesmente colocava uma indicação a verde, caso o 
destaque fosse positivo, ou a vermelho, caso se tratasse de uma indicação 
negativa, consoante a postura apresentada pelo aluno durante aquela aula. Estas 
indicações foram contabilizadas numa grelha e tiveram também o seu peso na 
atribuição da avaliação do final de período. 
 
3.3.3. Avaliação Sumativa 
  
 Avaliação sumativa é comparada por muito autores a uma avaliação final de 
caráter certificativo, com o fim de qualificar/quantificar. É uma avaliação centrada 
no produto, ou seja no sumo final relativamente às aprendizagens realizadas pelos 
alunos.  
 “a avaliação sumativa pretende ajuizar o progresso realizado pelo aluno no 
final de uma unidade de aprendizagem.” 
(Ribeiro, 1999) 
Na minha opinião a avaliação sumativa tem como objetivo aferir o nível final 
de um determinado aluno no final da aplicação de uma UD, sendo que a avaliação 
é realizada sob a guia dos objetivos estabelecidos após o processo de avaliação 
diagnóstica. Desta forma é feita a ligação entre estes doi momentos distintos da 
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formação: os objetivos estabelecidos após a avaliação diagnóstica deverão ser os 
objetivos esperados na avaliação sumativa, impondo uma lógica de progressão 
pedagógica. 
Apesar de se tratar do momento de avaliação final, onde vai ficar decidida a 
avaliação do aluno, o professor deve ter em conta neste momento todo o caminho 
percorrido até aquele momento, tendo presente as capacidades apresentadas 
durante a UD de forma que, se naquele dia o aluno não estiver “nos dias dele”, a 
sua avaliação não seja afetada por isso, uma vez que é conhecido do professor 
que as capacidades do aluno em questão ultrapassam as demonstradas no dia da 
avalaiação sumativa. Isto aconteceu-me em algumas UD’s, nomeadamente nas de 
Ginástica Artística de Solo e na Ginástica de Aparelhos, onde alguns alunos 
realizaram apresentações aquém do esperado, dado a performance apresentada 
durante o período de exercitação da mesma UD. 
O instrumento de avaliação que utilizei foi uma tabela em Excel, construída 
por mim onde são colocadas as notas das diferentes matérias, que fazem média 
das avaliações de todos os conteúdos a avaliar nessa UD e é dada uma nota final 
relativa à mesma. A avaliação de cada componente era apresentada com uma 
numeração de 1 a 5, sendo que 1 corresponde a um aluno que não executa o 
elemento e 5 ao aluno que domina o elemento. 
A situação de em que a avaliação decorria estava prevista nos objetivos das 
modalidades, onde constavam os objetivos comportamentais e as situações de 
avaliação, sendo que, nomeadamente no JDC, os alunos eram colocados em 
situação de avaliação com colegas que se encontravam no mesmo nível 
aprendizagem, ou próximo deste. 
Relativamente á metodologia implementada, as aulas de avaliação sumativa 
foram muito parecidas às aulas de avaliação diagnóstica. Nesta avaliação foram 
usadas a grelhas, onde os alunos eram avaliados nos vários parâmetros que foram 
abordados nas aulas.  
No final de cada período, os alunos também realizaram a Autoavaliação, 
desenvolvendo a capacidade autocrítica, dando a conhecer ao professor as suas 
expetativas em relação à sua posição face aos objetivos propostos. 
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3.3.4. Avaliação da aptidão física 
 
 A avaliação da condição física dos alunos foi o primeiro ponto a ser 
abordado durante as aulas. As duas primeiras semanas de aula serviram para 
aferir o estado físico em que os alunos se encontravam. Para isto foi aplicada uma 
bateria de testes que testou as capacidades físicas dos alunos, a bateria de testes 
utilizada foi o Fitnessgram, ainda que não fosse realizada toda a bateria de testes, 
foram realizados alguns testes específicos para aferir, de uma forma geral, como 
se encontravam os alunos fisicamente. 
 Neste momento foram recolhidas informações acerca da composição 
corporal dos alunos, como altura e peso para estabelecimento de um valor de IMC, 
e foram testadas outras capacidades como a aptidão aeróbia (velocidade 40m e o 
teste Vaivém), força (flexões de braços, abdominais e salto horizontal) e 
flexibilidade. 
 Os dados recolhidos neste momento foram bastante satisfatórios. No inicio 
do 2º Período foi novamente aplicado o teste Vaivém e registou-se, em média, uma 
pequena subida no número de percursos realizados por cada aluno. 
 
3.4. Prestação global dos alunos 
 
 A primeiro UD a ser desenvolvida foi a de Ginástica Artística de Solo. Nesta 
UD senti especialmente que a turma tinha alguns alunos que apresentavam uma 
capacidade atlética e de coordenação acima da média, que realizavam a maioria 
dos exercícios sem aparentes dificuldades. No entanto existiam alunos no pólo 
oposto, que tinham dificuldades em realizar o mais simples dos exercícios, e com 
os quais foi necessário dar um passo atrás para engrenar a aprendizagem a partir 
do ponto indicado. Apesar de alguns contratempos em encontrar o melhor modelo 
para desenvolver a modalidade, penso que a generalidade dos alunos conseguiu 
demonstrar alguma evolução ao longo deste processo. De registar que dois alunos 
não realizaram a avaliação por opção. 
 De seguida foi introduzida a UD de Andebol, onde os alunos tiveram a 
primeira oportunidade de contactar com bola durante este ano letivo. Nesta 
modalidade o nível que os alunos apresentaram foi satisfatório, sendo de realçar 
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que a motivação observada durante as aulas aumentou bastante relativamente à 
UD abordada anteriormente, talvez porque os alunos desta idade sentem-se mais 
motivados pelos JDC, pois aqui existe uma cariz competitivo mais marcado. 
 A última UD a ser abordada no decorrer do 1º Período letivo foi a de 
Basquetebol. Nesta UD os alunos apresentaram, apesar de ter na turma 2 alunos 
federados na modalidade, um nível médio um pouco inferior ao verificado na UD 
anterior. No entanto senti que a turma conseguia entender mais facilmente o que 
lhes era pedido, estando mais concentrados nos exercícios aplicados. Senti 
também que os alunos tinham uma motivação especial para esta modalidade, 
talvez por ser uma modalidade que tem maior expressão naquela região e o fato de 
o único professor de EF efetivo no colégio se um antigo praticante da modalidade, 
o que pode estar associado a uma aplicação de maior qualidade desta modalidade. 
 O segundo período teve início com a aplicação da UD de Bitoque Rugby, 
que se tratou da modalidade, apesar dos avisos do professor orientador nesse 
sentido, que mais me surpreendeu pela positiva. Nesta modalidade o empenho dos 
alunos superou o verificado em todas as modalidades, ainda que esta fosse 
praticada na maioria das ocasiões na vertente do Tag-Rugby. Nesta UD senti-me á 
vontade em fazer equipas homogéneas pois os alunos de nível mais baixo, devido 
as caraterísticas desta modalidade, conseguem ter papéis de destaque no decorrer 
do jogo. 
 A modalidade que foi abordada de seguida foi a Ginástica de Aparelhos, na 
qual senti que os alunos, especialmente um grupo de 11 rapazes, tinham muita 
capacidade. Neste modalidade reparei que os alunos se encontravam, na sua 
maioria, extremamente motivados para o trabalho a desenvolver na Barra Fixa. 
Esta foi uma modalidade que me deu algum trabalho no sentido de conseguir fazer 
evoluir os alunos de nível mais baixo, pois estes apresentavam níveis baixos de 
motivação e, aliado a isto, demonstravam ainda baixos níveis de familiarização com 
alguns aparelhos. No entanto, apesar das dificuldades sentidas por alguns alunos, 
a classificação média da avaliação sumativa dos alunos foi bastante satisfatória. 
 Após a Ginástica de Aparelhos foi realizada a avaliação da UD de Atividades 
Rítmicas Expressivas, cujo deseonvolvimento da coreografia a apresentar para a 
situação de avaliação tinha já ficado prevista e combinada com os alunos desde o 
primeiro perído, numa altura onde ficaram também definidos os grupos de trabalho 
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para esta UD. Entre os resultados finais existiram trabalhos que impressionaram 
bastante pela positiva, apresentando capacidades criativas e coordenativas 
interessantes. Por outro lado houveram 6 alunos que optaram por não participar no 
trabalho de grupo e como tal não realizaram avaliação nesta UD. 
 A UD com que finalizou o 2º Período foi a de Futsal, aquela que é 
normalmente uma das modalidades que provoca nos alunos maiores níveis de 
motivação para as aulas. O verificado nesta turma não foi exceção, uma vez que o 
ambiente vivido nas aulas durante o desenvolvimento desta UD foi, juntamente 
com a de Bitoque Rugby, a que criou um ambiente de aula com mais intensidade e 
mais empenho por parte dos alunos. Para além disso senti que, através da prática 
em grupos homogéneos, os alunos foram capazes de evoluir, tanto nos aspetos 
técnicos como táticos do jogo, o que me deixou bastante satisfeito, especialente no 
caso dos alunos que apresentavam mais dificuldades. 
 Com o início do 3º Período deu-se o término da UD de Atletismo, que foi a 
única a ser aplicada por etapas, dividindo diferentes disciplinas pelos 2º e 3º 
Períodos (Corrida de Estafeta e Salto em Altura no 2º e Corrida de Precisão e 
Corrida de Barreiras no 3º respetivamente). Este trabalho teve, da parte dos 
alunos, uma resposta mista. Sendo que destas provas aquela onde os alunos 
demonstraram maior empenho foi na corrida de barreiras, pois eles estabeleciam 
rivalidades com colegas, o que fez com que o clima vivido durante estas aulas 
fosse de competição, o que foi bom para a eficácia do processo ensino-
aprendizagem, uma vez que os próprios alunos me questionavam sobre se 
estavam a realizar bem os movimentos, para que pudessem ter mais possibilidade 
de ganharem aos seus rivais. 
 Por fim, a última UD que apliquei ao longo do EP foi a de Desportos de 
Raquetas, onde foi abordada a modalidade de Badminton. Nesta modalidade a 
esmagadora maioria dos momentos foram de competição, quer estas fossem em 
jogos a pares ou em singulares, e em ambos os casos a competitividade sentida 
era enorme, ainda que esta assumisse outras proporções em situações de 
competições 1vs1. O espírito competitivo sentido por esta altura foi ainda 
alimentado por mim, com a programação de competições intra-turma, que deixava 
os alunos super-motivados e super-empenhados nas tarefas propostas. 
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3.5. Dificuldades encontradas e aprendizagens conseguidas 
 
 O EP é por definição um momento onde os futuros professores passam por 
uma fase de experimentação daquele que é o trabalho que um professor de EF 
desenvolve ao longo do ano, desde o planeamento à execução. Apesar da 
formação recebida é sempre natural que durante esta fase surjam dificuldades, 
algumas esperadas e outras inesperadas. Perante isto a minha atitude foi sempre 
de tentar encarar as minhas falhas ou dificuldades como oportunidades de 
aprendizagem, procurando retirar o máximo de conhecimentos possível desta 
experiência. 
Ao iniciar o EP a primeira dificuldade com que me deparei foi a dificuldade 
em conceber os documentos necessários relativamente ao planeamento da 
intervenção pedagógica ao longo do ano, tais como o plano anual ou uma UD. Esta 
dificuldade prendia-se com a falta de experiência na produção destes documentos. 
Com a repetição do processo de construção deste tipo de documentos fui 
interiorizando o mesmo e penso que, ao finalizar esta etapa de aprendizagem, sou 
agora capaz de me encarregar na produção destes documentos de forma 
autónoma e independente. 
Durante as primeiras aulas senti algumas dificuldades em controlar a turma, 
sentindo também alguma insegurança, por se tratar de uma turma com um número 
elevado de alunos e com alguns casos de histórico de mau comportamento nas 
aulas. Penso que com o passar das aulas me fui habituando à turma e eles a mim, 
o que foi permitindo controlar melhor a turma nas aulas e criar um ambiente mais 
calmo e organizado. Desta forma o processo ensino-aprendizagem pôde sofrer 
algumas melhorias, como o aumento dos níveis de concentração e a diminuição de 
atividades paralelas. 
Nas primeiras avaliações diagnósticas realizadas, principalmente de JDC, 
senti algumas dificuldades em observar todas as determinantes técnicas previstas, 
pois tinha uma grelha muito extensa e demasiado pormenorizada, o que fazia com 
que os itens a avaliar por aluno fossem muitos, causando dificuldades em terminar 
este processo dentro do tempo previsto. Após refletir sobre esta dificuldade sentida 
optei por condensar os itens a observar em itens mais abrangentes mas que 
estivessem de acordo com os conteúdos a serem avaliados . 
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Relativamente ao processo de avaliação dos processos aplicados penso que 
por vezes a decisão inicial, ao dar começo a uma U.D., nem sempre foi a melhor 
mas, sentindo que não estava bem, procurei conselhos com o professor orientador. 
Por exemplo, aquando da primeira aula de Exercitação da Ginástica Artística de 
Solo eu introduzi o trabalho organizado por estações de trabalho, onde os alunos 
realizavam um exercício específico em cada estação, mas após duas aulas senti 
que não conseguia controlar de forma satisfatória o trabalho realizado pelos alunos 
nas estações em que não conseguia estar. Após aconselhamento do professor 
orientador mudei a organização para a exercitação dos mesmos movimentos para 
todos, o que facilitou a observação, uma vez que podia ter todos os alunos mais 
próximos. Ainda relacionado com o elevado número de alunos que constituem a 
turma (que foi aumentado perto do final do 2º Período), surgiu o problema da 
gestão do material, uma vez que em algumas modalidades a quantidade de 
material disponível nem sempre permitia a aplicação os exercícios por vezes 
idealizados. Por outro lado este fato obrigou-se a pensar em novas formas de 
trabalhar e preparou-me para o fato de conseguir alterar ideias e planos feitos 
consoante o material disponível. 
Ao nível da gestão senti ao início alguma dificuldade em gerir os tempos dos 
exercícios, no entanto penso que isso se tenha devido a uma vontade excessiva de 
cumprir o tempo do exercício ao segundo e criar muito stress o que me colocou em 
algumas situações onde me senti um pouco perdido. Com o acumular de 
experiência senti que esta gestão foi acontecendo cada vez mais naturalmente, o 
que me permitiu defrutar mais da aula e intervir de forma mais descontraída. Isto 
revelou ser também um fator que melhorou o clima da aula, uma vez que eu estava 
mais calmo e seguro nos momentos de explicar as tarefas, e essa segurança 
passava para os alunos, que entendiam com mais clareza as tarefas, iniciando com 
mais rapidez as mesmas. 
Na instrução senti que, durante as primeiras semanas, não conseguia 
transmitir de forma clara e rápida o que era pretendido aos alunos. Penso que isto 
acontecesse por não estar ainda muito confortável na posição e estar ainda um 
pouco “assustado” pelo número de alunos e caraterísticas específicas de alguns. 
No entanto, após alguns contatos mais próximos com alguns destes penso que me 
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fui sentindo cada vez mais à vontade, o que me ajudou a desbloquear um bocado a 
capacidade de ser mais conciso e preciso nas explicações das tarefas à turma. 
Senti algumas dificuldades na forma ideal de registo da avaliação formativa, 
uma vez que esta avaliação assume diferentes perspetivas consoante o contexto. 
No entanto penso que a metodologia que adotei a partir do 2º Período se revelou 
uma forma prática e de fácil consulta para mim, e que me ajudou no momento das 
avaliações de final de período. 
Um sentimento que persistiu durante algum tempo, e o feedback que 
qrecebia ia nesse sentido, era que por vezes perdia muito tempo na transição entre 
exercícios, chegando a perder mais de 7’ numa simples transição. Após conversar 
com o professor orientador sobre como combater esta dificuldade, uma das 
técnicas que utilizei para diminuir o tempo de transição, principalmente nos JDC, foi 
a transição gradual dos alunos de uma situação analítica para situação de jogo 
reduzido. O que eu fazia era recolher alunos específicos, previamente 
estabelecidos em grupos no plano de aula, colocando-os em situação de jogo. 
Normalmente este processo tinha início com os alunos de nível mais alto, pois 
integravam-se na tarefa com maior rapidez. Com a repetição do processo a 
explicação ficava mais fácil pois já tinha um exemplo do pretendido a decorrer. 
Senti que este método facilitou as transições pois os alunos quase não chegam a 
parar a sua atividade no momento de transição. Esta técnica permitiu-me realizar 
as transições de forma mais rápida, organizada, e relaxada. 
Em suma penso que foram bastantes as dificuldades com que me deparei 
ao longo do EP realizado, no entanto sinto que estas dificuldades foram, com maior 
ou menor dificuldade, superadas, fazendo de mim um professor mais capaz. 
 
3.6. Atitude ético-profissional 
 
 A ética e o profissionalismo são dimensões muito importantes quando, na 
vida, nos dedicamos a algo. Durante o EP tive sempre uma conduta profissional 
exemplar. Agi sempre dentro dos padrões, com procedimentos adequados, sem 
prejudicar ninguém, promovendo os valores pelos quais o colégio se rege. 
 A minha chegada à escola foi um momento muito entusiasmante, do qual 
tentei desfrutar ao máximo, tentando conhecer os espaços e as pessoas que ali 
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cumprem as suas tarefas. Tentei ser afável e simpático com todos os professores e 
funcionários, dando também a conhecer um pouco de mim e da minha 
personalidade. 
 No que toca ao relacionamento com o professor orientador penso que este 
ocorreu sempre num clima de respeito e de comprometimento para com o trabalho 
planeado. O orientador mostrou sempre grande disponibilidade em nos ajudar a 
desenvolvermo-nos como professores, e eu procurei, dentro do possível, aproveitar 
as oportunidades e ideias que me eram transmitidas, tentando aproveitar estas 
como novas aprendizagens, que servirão para fazer de mim um melhor 
profissional. Tentei sempre cumprir com os prazos estabelecidos, e penso tê-lo 
feito. 
 O interesse pela minha turma foi de inicio ao fim demonstrado na medida em 
que nunca deixei de manter o contacto com a diretora de turma nas horas de 
receção aos pais, participando ativamente em algumas das reuniões.  
 Procurei, ao longo do ano, estabelecer ligações fortes com os alunos, 
promovendo conversas informais sobre os seus percursos escolares, notas de 
outras disciplinas, práticas desportivas, entre outras, demonstrando assim a minha 
“preocupação” relativamente às suas vidas extraescolares. Nesta altura posso dizer 
que conheço a maioria dos alunos, sei onde vivem, com quem vivem, a profissão 
dos pais, que desportos praticam, entre muitos outros aspetos, não porque vi nas 
fichas de informação individuais mas porque eles próprios sentem que podem ter 
este tipo de conversas comigo, promovendo uma troca de conhecimentos e 
experiencias de maneira a que eles me conheçam melhor e vice-versa. Este 
contacto privilegiado com os alunos é muito importante na medida em que facilita a 
deteção de possíveis problemas, nomeadamente a nível sócio afetivos. Neste 
aspeto entra também o processo de tuturias pelo qual estive responsável, cujo teor 
de atividade atinge as várias dimensões da ação do professor, incluindo a 
dimensão ético-profissional, dado o relacionamento mais próximo com o estudante 
e contato direto com o respetivo Encarregado de Educação. 
 A experiência de pertencer a um núcleo de estágio foi também muito 
enriquecedora, dada a troca de informações e de experiências que ocorreu durante 
o período do EP. Formamos também um bom grupo de trabalho, apoiando-nos 
mutuamente nos momentos mais dificeis. 
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 Para mim, esta foi a primeira experiência como professor, num contexto 
específico de aulas e fico muito satisfeito em ter tido a oportunidade de ultrapassar 
todos os desafios, todas as dificuldades ganhando assim uma bagagem de 
conhecimentos importantes que se revelarão muito importantes no meu futuro 
como profissional da Educação Física. Por se tratar de um momento de 
aprendizagem tão vasto, irei aproveitá-lo até ao fim, cumprindo as funções de 
professor de EF da turma que me ficou afeta até ao final do ano letivo. 
 
4. TEMA PROBLEMA –DIFICULDADES DE UM ESTAGIÁRIO NA 
DISTRIBUIÇÃO DE FEEDBACK E  NA GESTÃO DA AULA  
 
4.1. Introdução 
 
 Este trabalho de investigação surge no âmbito do Estágio Pedagógico, 
inserido no plano de estudos do 4º semestre do Mestrado em Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e 
Educação Física da Universidade de Coimbra. Durante este estágio, uma das 
tarefas que nos foram incumbidas foi o desenvolvimento de um tema-problema. 
Este tema tinha que se relacionar com um dos aspetos do trabalho de um professor 
de EF, visando contribuir para a formação do aluno estagiário, podendo ser 
utilizado para colmatar uma dificuldade sentida pelo mesmo. 
Ao iniciar o EP uma das dificuldades sentidas prendeu-se com a utilização 
variada do feedback, apropriando os tipos de feedback aos momentos de 
aprendizagem em que estes são aplicados, assim como o controlo dos tempos dos 
exercícios e da duração das transições entre os mesmos. Ao observar os meus 
colegas de estágio reparei que estes partilhavam algumas das minhas dificuldades, 
e até outras que eu não senti nestas dimensões do trabalho no espaço da aula. A 
revisão de literatura que se segue, surgiu então da necessidade em aprofundar 
conhecimentos nesta área, que se insere no campo do desempenho da realização 
da prática, nomeadamente na instrução, específicamente do feedback. 
No início das aulas, após algumas aulas, sob a supervisão do professor 
orientador, e aquando da reunião para o balanço da mesma, fui confrontado com o 
fato de, no decorrer da instrução, emitir constantemente o mesmo feedback. Outro 
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aspeto que mereceu um reparo por parte do professor orientador foi o controlo dos 
tempos estabelecidos para cada momento da aula e a consequente organização 
dos mesmos que estava a provocar tempos de inatividade na aula. Deste modo, 
com vista a ultrapassar estas lacunas, existiu a necessidade de ser realizada uma 
pesquisa de bibliografia na área. 
O desenvolvimento deste tema foi baseado na observação das aulas dos 
meus colegas de estágio, e através do feedback que recebia das minhas próprias 
aulas, assim como a gravação audioviual de uma aula minha para que pudesse 
também eu ter a possibilidade de identificar os meus próprios erros. Nesta 
observação direcionei-me para a dimensão da instrução, nomeadamente no 
feedback, e da gestão da aula, tentando identificar erros, meus e / ou dos meus 
colegas de estágio, para posteriormente tentar corrigir / encontrar soluções. 
 
4.2. Revisão de literatura 
 
4.2.1. Capacidade de comunicação 
 
 O professor de EF, para desenvolver um trabalho de qualidade, deverá 
possuir conhecimentos que vão para além dos conteúdos a desenvolver como o 
planeamento das aulas ou dos conhecimentos de ordem técnico-tática. 
Para que tudo isto seja utilizado de uma forma mais eficaz, o professor terá 
de dispor de uma boa capacidade de comunicação, expressando-se e transmitindo 
de modo a envolver os alunos no processo de aquisição dos conhecimentos. A 
relação pedagógica que existe, entre professor e aluno, irá influenciar tudo aquilo 
que se passa antes, durante e após a aula. 
“a capacidade de comunicar é, também, um dos fatores fundamentais da 
eficácia pedagógica no contexto do ensino das atividades físicas e desportivas. A 
transmissão da informação é uma das competências fundamentais dos 
professores, sendo evidente a sua importância na aprendizagem.” 
(Rosado e Mesquita, 2009) 
A qualidade da transmissão de informação está diretamente relacionada 
com a qualidade do empenho que os alunos demonstram. Isto porque quanto mais 
clara e mais precisas forem as explicações, estabelecendo os objetivos 
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comportamentais para a tarefa. O modo como a intervenção da instrução é 
realizada interfere na interpretação que os alunos fazem das tarefas, logo a 
realização desta instrução assume uma importância extrema, uma vez que vai 
condicionar a realização da tarefa. 
 
4.2.2. Importância do feedback 
 
Siedentop (1991) define o feedback como “a informação acerca de uma 
resposta motora, que é utilizada para modificar a próxima ação, necessária para 
haver aprendizagem”. 
Tendo em conta as várias posições na definição do conceito apresentadas 
pelos autores anteriormente referidos, coloca-se a questão de qual a utilidade do 
feedback. Segundo Bento (1987) a informação prestada pelo professor, “pretende 
dotar os alunos de conhecimentos sobre os aspetos relacionados com a realização 
de tarefas, na tentativa de criar pressupostos para que os alunos possam 
autonomamente operacionalizar os meios com vista ao atingir dos objetivos 
pretendidos.” 
Nesta medida, no que reporta à importância do feedback para a 
aprendizagem, tendo em conta que as intervenções do professor são sem dúvida 
alguma essenciais na eficácia do processo de ensino-aprendizagem, o feedback, 
juntamente com o empenhamento motor, são as variáveis com mais valor para os 
ganhos na aprendizagem (Sequeira, 1998). O feedback é, assim, um instrumento 
que o treinador utiliza para comunicar com o aluno no processo da relação 
pedagógica. É através deste que o aluno tem a possibilidade de evoluir ao nível 
psicomotor, pois só assim é que ele obtém informações acerca das suas 
prestações (Sequeira, 1998).  
“O feedback é então, o comportamento do professor de reação à resposta 
motora do aluno, tendo por objetivo modificar essa resposta, no sentido da 
aquisição ou realização de uma atividade” 
Por conseguinte, a qualidade do feedback, está diretamente dependente dos 
conhecimentos do professor e da habilidade que este possui para fornecer a 
informação ao aluno acerca da sua prestação motora. Entre as inúmeras 
características que o feedback deve conter, e que estão dependentes de todo o 
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tipo de circunstâncias em que é emitido, destacam-se algumas que, de uma forma 
geral, são apontadas como as caracterizadoras de um feedback, devendo este ser 
curto, específico, oportuno e atempado, prescritivos e, preferencialmente, 
audiovisuais (Mesquita, 1997). 
Com isto entendo então que o feedback é uma das principais armas que o 
professor tem para, em momentos de empenhamento motor, transmitir ao aluno 
especificamente o que deve alterar para que o nível de execução seja mais 
elevado. 
 
4.2.3. Dimensões do feedback 
 
 Nem todos os feedback’s são iguais, pois o professor pode ter intenções 
diferentes com estes. Um feedback direcionado a uma turma inteira tem 
caraterísticas diferentes, pois o primeiro, sendo direcionado a um grupo de alunos, 
vai ter caraterísticas que possam ser percebidas da forma correta por todos estes, 
enquando no segundo o feedback pode ser adaptado ao estudante em questão. 
Estes dois tipos de feedback são o geral e o específico. 
Existem ainda 4 dimensões de classificação dos diferentes tipos de feedback 
à disposição do professor, são eles o: objetivo, a forma, a direção e a afetividade. 
Relativamente à dimensão objetivo, esta contém quatro categorias 
(avaliativo, prescritivo, descritivo e interrogativo). Assim, a nível avaliativo é quando 
o professor reage à prestação do aluno emitindo um juízo simples da execução 
sem referenciar a sua forma. Quanto à prescrição, o professor informa o aluno da 
forma como deverá realizar a execução seguinte, ou ainda a forma como deveria 
ter realizado a tarefa. A nível descritivo, o professor descreve a prestação do aluno, 
informando o executante da forma como realizou a tarefa. E por fim, quanto ao 
nível interrogativo, o professor questiona o aluno acerca da tarefa realizada 
(Sarmento, 2004). 
 A dimensão Forma está também subdividida em quatro categorias (auditivo, 
visual, cinestésico e misto). Assim, quando o professor manifesta-se de forma oral, 
está a utilizar um feedback auditivo. A nível visual, a reação do professor é 
manifestada de uma forma não-verbal, através de gestos de aprovação, 
desaprovação o realizando demostrações. De forma cinestésica, o professor 
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manifesta-se sob a forma de contacto ou manipulação do aluno. Por fim, o 
professor pode reagir à prestação do aluno utilizando pelo menos duas formas das 
descritas anteriormente, deste modo está a utilizar um feedback misto (Sarmento, 
2004). 
Em relação à Direção e segundo Sarmento (2004), o FP pode ser individual, 
para o grupo e/ou para a classe. Quando o professor de dirige à prestação de 
apenas um aluno, a direção desse feedback é individual. Se a reação se dirigir a 
mais de um aluno, mas não à turma em geral é dirigido ao grupo e por fim caso o 
professor preste uma reação dirigida à totalidade dos alunos da turma é dirigido à 
classe. 
Por fim, a dimensão Afetividade reporta-nos para duas categorias: positivo e 
negativo (Sarmento, 1993). Deste modo, quando o professor exalta, elogia, 
encoraja a prestação de um aluno está a disponibilizar um feedback positivo. Por 
seu lado, quando o professor apresenta uma expressão negativa, o feedback é 
negativo. 
Os feedback’s têm uma importância vital, e como tal, dada esta importância, 
este pode assumir tipos diferentes, para que seja adequado tanto ao destinatário 
como ao contexto em que este é aplicado. 
 
4.2.4. Gestão da aula 
 
 A nível da gestão da aula iremos considerar dois aspetos: a gestão do tempo 
e o clima da aula. 
 “Uma aula bem gerida tem uma vitalidade que é óbvia ao mais casual dos 
observadores. 
(Paul G. Schempp, 2003) 
 A gestão do tempo é um dos aspetos ao qual o professor deve dar especial 
atenção pois, de forma a garantir uma aula com empenho e intensidade por parte 
dos alunos. 
 “Professores habilidosos normalmente desenvolvem e aplicam rotinas que 
evitem explicações repetitivas como o aquecimento, exercícios e transições de uma 
atividade para a outra.” 
(Siedentop e Tannehill, 2000, cit. por Paul G. Schempp, 2003) 
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  De forma a garantir que o tempo de empenhamento motor por parte dos 
alunos o professor deve procurar estabelecer rotinas que os alunos interiorizem de 
forma a que informações recorrentes em todas as aulas não necessitem de uma 
informação detalhada. Isto poupa trabalho ao professor e faz com que os alunos se 
incorporem na tarefa de forma mais expedita. 
 “Uma vez tomada a decisão de mudar a atividade, torna-se importante 
realizar a transição sem interromper a atividade física” 
(Paul G. Schempp, 2003) 
 A razão da importância dada pelo autor ao tempo gasto nas transições entre 
exercícios prende-se com os minutos de empenho que são transformados em 
tempo de inatividade. Para além disto o autor comenta ainda que o momento de 
empenho pode ser afetado caso a transição entre tarefas seja demasiado 
demorada ou confusa. 
“A primeira tarefa de qualquer professor é estruturar o ambiente de 
aprendizagem de forma que o ensino e aprendizagem possam acontecer sem 
confusões ou distrações.” 
(Fink e Siedentop,1989, cit. por Paul G. Schempp, 2003) 
 Para que o processo ensino-aprendizagem ocorra de forma eficaz é 
necessário que alguma organização das aulas seja prevista. De forma a contribuir 
para um bom clima de aula o professor deve conseguir cativar e motivar os alunos 
para a aprendizagem. 
 “Regras e comportamentos expectáveis devem ser estabelecidos, mas eles 
devem ser repetidos para que esses comportamentos continuem” 
(Lavay, French e Henderson, 1997, cit. por Paul G. Schempp, 2003) 
 Para que uma aula possa decorrer num clima positivo é imperial a existência 
de regras de funcionamento, assim como de comportamento. É necessário que os 
alunos percebam com clareza aquilo que lhes é pedido e os comportamentos 
adequados devem ser relembrados e reforçados com alguma regularidade. 
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4.3. Objetivos 
 
 4.3.1. Objetivos gerais 
 
 O objetivo do desenvolvimento deste projeto é a identificação de dificuldades 
sentidas pelos alunos estagiários no primeiro contacto com o ensino, verificando as 
principais dificuldades sentidas no inicio do ano letivo e compará-las às sentidas no 
final do mesmo, verificando a evolução observada e apontando aspetos a melhorar 
no futuro. 
  
4.4. Metodologia 
  
4.4.1.Caraterização da amostra 
  
A amostra utilizada para a realização deste estudo foi os estagiários do núcleo de 
estágio em que eu estive integrado, e que era composto por 3 estagiários, incluindo 
eu próprio. De referir que um dos estagiários tem já experiência na área do treino. 
 
 4.4.2. Procedimento da recolha de dados 
 
 A recolha de dados foi feita através de uma observação regular das aulas 
dos meus colegas e através do feedback que recebia acerca das minhas aulas. 
Para complementar estes registos procedi à gravação vídeo de uma aula minha, 
para que pudesse observar a minha própria ação.  
 O projeto conta então com 5 passos: 
I. Identificação de dificuldades sentidas pelos estagiários, através da 
observação e reflexão das aulas no início do ano letivo; 
II. Filmagem de uma aula; 
III. Sugestões de aperfeiçoamento; 
IV. Identificação das dificuldades sentidas no final do ano letivo; 
V. Reflexão sobre a evolução e principais aspetos a melhorar. 
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4.5. Aplicação 
  
4.5.1. Dificuldades sentidas no início do ano letivo 
 
4.5.1.1. Dificuldades sentidas na gestão da aula 
 
Ao iniciar as aulas os todos os alunos estagiários sentiram dificuldades em 
gerir o tempo da aula, registando-se vários atrasos no início/final dos exercícios. 
Pela observação realizada e pelo que senti nesta altura penso que esta se prendeu 
principalmente com o fato de os estagiários estarem demasiado concentrados em 
corrigir ou observar como está a decorrer a tarefa a ser aplicada. 
O ponto onde todos os estagiários sentiram mais dificuldades na gestão da 
aula foi no processo de transição entre tarefas. Várias vezes este processo foi 
demasiado moroso, o que provocou que os alunos ficassem irrequietos e 
começassem a ter comportamentos desviantes que destabilizavam o clima da aula.  
Relativamente ao clima da aula senti que os alunos estagiários, embora 
fosse menos notório no elemento com experiência na área do treino, tinham ainda 
alguma insegurança na postura e na tomada de algumas decisões que surgiam 
com o decorrer da aula. Esta insegurança era prejudicial para o clima da aula pois 
ela fazia com que os alunos recebecem a informação de forma pouco convincente, 
o que gerava da parte dos mesmos uma resposta diferente da pretendida ou 
menos intensa que o desejado. 
 
4.5.1.2. Dificuldades sentidas na distribuição do feedback 
 
 Tendo em conta os dados relativos à aplicação de feedback retirados da 
aula gravada e das aulas observadas, farei agora um pequeno balanço, indicando 
as dificuldades que os professores estagiários terão que superar na aprimoração 
da utilização destre instrumento pedagógico. 
Após a análise aos dados retirados penso que existem ainda formas de 
tornar a forma de transmitir informação aos alunos de forma mais adequada e 
diversificada. Primeiro gostaria de apontar as dificudades que sentidas em, por 
vezes, específicar o tipo de feedback a aplicar a cada aluno, pois existem tipos de 
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feedback que funcionam de forma diferente em alunos diferentes. Com isto quero 
dizer que deve-se tentar decifrar uma forma de adequar o tipo de feedback 
consoante o tipo de aluno para o qual este se dirija, para que este tenha o efeito 
desejado no mesmo. 
De seguida penso que o tipo de feedback aplicado poderia e deveria ser 
mais variado, pois sinto que muitas vezes nós, os professores estagiários, 
passamos grande parte da aula a dizer a mesma coisa da mesma forma, tornando-
se cansativo para nós e maçador para os estudantes, que a certa altura “desligam” 
e deixam de prestar atenção à informação transmitida. 
   
 4.5.2. Sugestões de aperfeiçoamento 
 
 Seguindo os problemas apontados nos pontos anteriores, irei agora propor 
algumas ideias que possam contribuir para a superação das dificuldades sentidas. 
Assim sendo, penso que o primeiro ponto a ser desenvolvido antes de pensar na 
aplicação dos feedback’s é dominar os conteúdos o máximo possível, para que a 
informação possa ser transmitida de forma segura e clara, para que os alunos 
entendam que o professor saber perfeitamente o que está a pedir e seja também 
claro para eles o que devem fazer. 
 Um dos feedback’s por menos utilizados durante as aulas 
observadas/gravada foi o interrogativo. Analisando bem o impacto que este tem no 
aluno penso que se trate de um tipo de feedback que pode-se tornar uma 
ferramenta importante para o professor. O que o feedback interrogativo permite é 
que o aluno, ao ser questionado pelo professor acerca da sua performance, realize 
uma reflexão introspetiva para avaliar como ele acha que foi o seu desempenho. 
Isto faz com que o aluno seja obrigado a conhecer as componentes críticas para 
poder apontar onde errou, criando uma maior consciência geral sobre a mecânica 
dos movimentos por parte dos estudantes. O momento ideal para aplicar este tipo 
de feedback é imediatamente após a execução do gesto/elemento técnico, para 
que a imagem do desempenho esteja ainda presente de forma clara na memória 
do aluno. 
 Outro tipo de feedback que pode, e deve, ser utilizado mais frequentemente 
é o descritivo, nomeadamente de forma individual, uma vez que neste tipo de 
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feedback, ao realizar uma descrição do movimento realizado do aluno podemos 
depois fazer a ligação apontando o momento no qual ocorreu o erro. Desta forma o 
aluno, ao receber primeiro uma descrição do movimento que realizou e do erro que 
lhe foi apontado, vai tomar consciência do momento em que o erro acontece de 
forma mais rápida e clara. Para que este feedback descritivo seja eficaz é 
necessário que a informação seja transmitida de forma especialmente clara, uma 
vez que se trata de realizar a descrição de um movimento que, por vezes, pode ser 
complexo. 
 Uma das conclusões a que cheguei foi a de que o feedback do tipo avaliativo 
pode ser aplicado na parte final das aulas, após o balanço da aula. Este momento 
revela-se também adequado pois desta forma a última informação que os alunos 
recebem antes de irem para o balneário tomar banho foi uma referente à sua 
prática, o que vai permitir que o aluno fique a refletir sobre estas palavras durante 
algum tempo. 
 Relativamente à gestão da aula penso que seria benéfico se os estagiários 
não mergulhassem demasiado no exercício, perdendo assim o controlo geral da 
aula, nomeadamente a duração dos exercícios. Ao fazer isto o professor consegue 
antecipar a transição começando a preparar a atividade seguinte (se possível), 
resultando numa poupança de tempo e, mais importante, uma imagem mais calma 
e controlada que o professor passa para os alunos, que por sua vez vai afetar 
positivamente o clima da aula. 
 No que se refere à forma de realizar a transição entre tarefas é importante 
que o professor consiga reduzir o tempo de inatividade dos alunos ao máximo. 
Posto isto, para além da referida no parágrafo anterior, existe uma estratégia que 
pode ser utilizada orientada para este objetivo, nomeadamente em turmas com 
muitos alunos. Esta estratégia passa por realizar a transição de forma progressiva 
isto é, realizar a transição com grupos de alunos de forma gradual, transitando um 
grupo de alunos de cada vez, e a cada realizando uma explicação rápida dos 
objetivos específicos do exercício seguinte. Esta estratégia pode ser benéfica 
também do ponto de vista da pedagogia pois permite que o professor possa ajustar 
os objetivos do exercício aos alunos sem ter que expor as diferenças de forma 
aberta. 
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 Para concluir este conjunto de propostas de melhoria resta-me referir-me ao 
clima da aula. Neste aspeto penso que as dificuldades que foram apontadas se 
prendem mais com a inexperiência no desempenho destas funções e que, com o 
tempo e a prática, as dificuldades serão ultrapassadas com maior ou menos 
dificuldade. Ainda assim importa apontar que para que se verifique um bom clima 
de aula é necessário que o professor tenha uma postura autoritária mas próximo 
dos alunos, estando sempre aberto a questões e a dúvidas. É também importante 
realizar explicações o mais objetivas e claras possível, de forma a que os alunos 
não se comecem a desinteressar da aula. 
 
4.5.3. Dificuldades sentidas no final do ano letivo 
 
Ao longo do EP os estagiários sentiram muitas melhorias mas ainda assim, 
como era previsto, os alunos terminaram este ano com dificuldades por ultrapassar.  
 
4.5.3.1. Dificuldades sentidas na gestão da aula 
 
Ao nível da gestão da aula as dificuldades sentidas pelos estagiários na 
parte final do EP estavam relacionadas com o início da aula, onde os professores 
sentiam alguma dificuldade para proceder à explicação dos objetivos da aula e/ou 
do exercício seguinte. Em alguns casos os professores sentiam a necessidade de 
interromper completamente a atividade e sentar os alunos para que os pudesse 
controlar de forma a proceder à explicação do exercício, que era também algo 
demorada.  
Relativamente ao clima a aula, apesar de se registar uma melhoria devido 
ao à vontade com que os estagiários cada vez mais têm desempenhado estas 
funçoes, ainda se sentia que por vezes os estagiários sentiam alguma dificuldade e 
ficavam algo desorientados, deixando os alunos ansiosos à espera de uma 
resposta enquanto tenta reagir à situação em que se encontra. Esta ansiedade 
levava a que os alunos começassem a ficar agitados e consequentemente 
começavam-se a observar alguns comportamentos desviantes. 
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4.5.3.2. Dificuldades sentidas na distribuição de feedback 
 
As dificuldades mais sentidas na distribuição pela altura do final do EP 
prendiam-se principalmente com aspetos relacionados com a verificação do efeito 
que o feedback teve nos alunos. Isto é, os professores, que sentiam dificuldades na 
distribuição dos feedback’s na fase inicial, no final do estágio pedagógico procuram 
agora tentar verificar se a informação que está a ser transmitida ao aluno está a ter 
o efeito desejado. Este é um processo considerado complexo pois são fornecidos 
vários feedback’s a vários alunos, e torna-se dificil conseguir manter toda essa 
informação e atenção disponível ao longo de toda a aula. 
Uma dificuldade que persistiu ainda que de forma mais leve foi a capacidade 
de realizar uma explicação de forma calma e organizada. Isto deve-se de parte à 
inexperiência mas também à falta de preparação específica acerca dos conteúdos 
técnicos de algumas modalidades que os alunos estagiários apresentavam. 
 
4.5.4. Reflexão sobre a evolução e identificação de aspetos a melhorar 
  
 Em primeiro lugar gostava de apontar o sucesso que teve a aplicação do 
feedback interrogativo em várias situações, pois permitiu aos professores não só 
verificar se o aluno tinha consciência do movimento por ele realizado, mas também 
aferir os seus conhecimentos acerca das determinantes técnicas ou táticas dos 
conteúdos. 
 Outra solução que apresentou resultados satisfatórios foi a utilização do 
feedback descritivo, nomeadamente no resto da exercitação da modalidade de 
Corrida de Barreiras onde, por se tratar de uma modalidade cujas determinantes 
técnicas são de uma especificidade mais elevada. Isto permitiu que os alunos, 
como previsto, tomassem consciência do movimento que estavam a realizar pois, 
por vezes, os alunos, principalmente os com maiores dificuldades a nível motor, 
tinham a ideia de ter realizado movimentos que na verdade não realizaram. 
 Apesar do sucesso destas duas soluções propostas, senti que não houve 
benefício na aplicação do feedback avaliativo na parte final da aula, pois uma vez 
que os alunos saiam para os balneários, tendo em conta a brincadeira e o 
ambiente de confusão que se denota nos balneários, nunca mais pensavam nas 
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palavras que lhes tinham acabado de ser dirigidas. No entanto, caso este feedback 
fosse dirigido à classe já tinha um impacto maior, principalmente se este se referir a 
aspetos da aula que não pertençam ao domínio psico-motor. 
Relativamente à gestão da aula, as principais melhorias que verifiquei 
prendem-se com o processo de transição entre tarefas. Este que foi uma das 
maiores dificuldades sentidas no início do desempenho das tarefas de professor 
em sala de aula, foi um aspeto onde se verificou a magnitude da evolução de um 
aluno estagiário ao longo do EP. Ao conseguirem perceber que as transições entre 
as tarefas são mais rápidas ser forem feitas de forma gradual, com grupos de 
menos alunos de cada vez, a informação é transmitida de forma mais direta e 
expedita, o que diminui o tempo de espera e, portanto, ajuda a manter o momento 
de empenho que o aluno apresentava antes da mudança de exercício. Ainda 
assim, visto que a formação de um professor é contínua e ininterrupta, os 
estagiários devem continuar a pensar em novas formas de se realizarem estas 
transições. 
No clima da aula senti que se verificou uma melhoria com o acumular de 
experiência, no entanto existem ainda situações em que, momentâneamente, o 
professor ficava algo desorientado, contudo estas situações são já raras. Estas 
situações vão sendo resolvidas pelo professor de forma cada vez mais fácil à 
medida que o professor vai sendo colocado em situações diferentes e vai juntando 
mais experiência a lidar com os jovens, o que vai permitir criar um ambiente de 
aula mais controlado e calmo. 
Para terminar penso que é clara a evolução demonstrada por todos os 
professores estagiários ao longo do EP. O exemplo mais claro da evolução 
verificada, na minha opinião, é a diferença na forma como os professores 
estagiários olhavam para a distribuição do feedback. Se ao iniciar o ano letivo a 
dificuldade sentida nesta área estava ligada ao tipo de informação de rotorno a ser 
transmitida aos estudantes, ao terminar o EP as preocupações dos alunos 
atingiram um patamar superior, sendo agora motivo de inquietação a dificuldade 
em observar o efeito que o feedback transmitido teve. 
Isto demonstra que os estagiários, ao longo desta experiência, sofrem um 
processo evolutivo que lhes permite elevar os seus conhecimentos, práticas e 
preocupações a patamares superiores quando comparados às capacidades 
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demonstradas no início do EP. No entanto existem ainda muitos aspetos a 
melhorar e um longo caminho a percorrer pela parte destes futuros professores, 
que devem investir na sua formação ao longo das suas carreiras. 
 
4.6. Conclusão 
 
 O desenvolvimento deste tema-problema foi inicialmente encarado de forma 
menos positiva, encarando o mesmo apenas como mais trabalho, sem conseguir 
perceber a riqueza que é para um professor em final de formação, analisar o 
trabalho de colegas na mesma situação e o meu próprio trabalho e ser capaz de 
apontar os principais erros observados e idealizar soluções para que  esses não se 
repitam.  
 Após a finalização deste processo de investigação penso que o balanço da 
realização do mesmo é extremamente positivo, uma vez que, apesar de não ter 
conseguido colmatar todas as dificuldades observadas, sinto que houve uma 
evolução muito grande ao longo deste ano letivo. Sabendo que a formação de um 
professor, assim como o seu desenvolvimento, é um processo contínuo ao longo 
da prática, fico contente por ter sido capaz de, ainda como iniciante, identificar e 
solucionar alguns problemas comuns em professores estagiários, contribuindo 
assim para que termine o EP num patamar superior ao que me encontrava no 
início. 
 A realização deste processo investigativo ajudou-me a desenvolver 
capacidades de observação, análise e auto-crítica, melhorando ainda a minha 
capacidade de comunicar, que irão ser fundamentais nos desafios profissionais que 
o futuro me reserva. 
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5. CONCLUSÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
 Ao longo da minha prática no colégio procurei sempre trazer comigo boa 
disposição e uma atitude dinâmica, procurando realizar o máximo de tarefas, de 
forma a que pudesse transmitir e receber o máximo de conhecimentos, intervindo 
no máximo de situações/contextos diferentes, desde a sala de aula ao gabinete da 
diretora de turma. 
 Relativamente à pratica pedagógica realizada ao longo do EP no CSM, 
acredito que constituiu a maior aprendizagem a nível pedagógico realizada até hoje 
na minha formação académica. Era já esperado que iria certamente aprender muito 
nesta etapa, mas que no entanto a maior parte dos conhecimentos relativos ao 
trabalho a ser desenvolvido no estágio já tinham sido adquiridos. Com o passar do 
tempo comecei a perceber que estava errado. O contexto real das escolas é um 
pouco diferente com o que nos é relatado na faculdade. Nós, futuros professores, 
temos de nos adaptar a uma série de características muito próprias que diferem de 
escola para escola.  
Foi sem dúvida o momento onde se verificou um pico acentuado na 
aquisição de conhecimentos relativos a todo o processo de ensino-aprendizagem. 
Como grandes responsáveis por esta minha aprendizagem aponto os meus 
colegas de estágio e o professor orientador de estágio Diogo Simões. Graças às 
constantes observações da prestação dos meus colegas nas suas aulas permitiu-
me identificar uma série de bons e maus exemplos, que foram tidos em conta na 
hora em que era eu quem tinha que intervir. As condições em que fomos recebidos 
pelos responsáveis do estabelecimento de ensino merecem também uma palavra 
especial, uma vez que nos fizeram, a mim e aos meus colegas de estágio, sentir 
como se já pertencessemos a este grupo de trabalho, o que nos deixou muito à 
vontade. 
Gostaria de evidenciar o papel desempenhado pelo professor Diogo Simões, 
que mostrou um entuasiasmo e uma vontade de me ajudar enorme. As suas 
críticas construtivas foram sempre aceites e refletidas com o objetivo de melhorar 
dia após dia. O orientador de estágio indicado pelo Faculdade, o professor Pedro 
Fonseca, foi também importante neste processo apesar de o seu papel ser menos 
ativo. 
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 Ao chegar o final deste EP gosto de olhar para trás e pensar que aproveitei o 
máximo das oportunidades que surgiram ao longo desta etapa, contribuindo para a 
formação dos alunos da turma com a qual tive o privilégio de trabalhar, e para a 
minha própria formação. Trata-se, indubitavelmente, de um período que ficará para 
sempre gravado na minha memória, uma vez que se trata da primeira vez que tive 
a oportunidade de fazer aquilo que mais gosto, trabalhar com 
crianças/adolescentes, contribuindo para o seu desenvolvimento como alunos, 
cidadãos e pessoas, traduzindo numa das melhores experiências da minha vida.  
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ANEXOS 
 
Plano Anual 
  Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
Domingo 1     1           1 
Segunda-feira 2     2           2 
Terça-feira 3 Gin. Solo   Basquetebol       Futsal   Gin. Acro 
Quarta-feira 4 2   4 1     2   4 
Quinta-feira Feriado Gin. Solo   Basquetebol 2     Futsal Feriado Gin. Acro 
Sexta-feira 6 4 Feriado 6 3     4 2 6 
Sábado 7 5 2 7 4 1 1 5 3 7 
Domingo 8 6 3 8 5 2 2 6 4 8 
Segunda-feira 9 7 4 9 6 3 3 7 5 9 
Terça-feira 10 Gin. Solo Atletismo Basquetebol Atletismo ARE 4 8 Desp. Raquetas Feriado 
Quarta-feira 11 9 6 11 8 5 5 9 7 11 
Quinta-feira 12 Gin. Solo Atletismo Basquetebol Atletismo ARE Gin. Apar. 10 Desp. Raquetas Gin. Acro 
Sexta-feira 13 11 8 13 10 7 7 11 9 13 
Sábado 14 12 9 14 11 8 8 12 10 14 
Domingo 15 13 10 15 12 9 9 13 11 15 
Segunda-feira 16 14 11 16 13 10 10 14 12 16 
Terça-feira Cond. Fisico Gin. Solo Atletismo Basquetebol Atletismo Gin. Apar. Futsal 15 Desp. Raquetas 17 
Quarta-feira 18 16 13 18 15 12 12 16 14 18 
Quinta-feira Cond. Fisico Gin. Solo Andebol 19 Atletismo Gin. Apar. Futsal 17 Desp. Raquetas 19 
Sexta-feira 20 18 15 20 17 14 14 18 16 20 
Sábado 21 19 16 21 18 15 15 19 17 21 
Domingo 22 20 17 22 19 16 16 20 18 22 
Segunda-feira 23 21 18 23 20 17 17 21 19 23 
Terça-feira Cond. Fisico Gin. Solo Andebol 24 Bit. Rugby Gin. Apar. Futsal Atletismo Voleibol 24 
Quarta-feira 25 23 20 25 22 19 19 23 21 25 
Quinta-feira Cond. Fisico ARE Andebol 26 Bit. Rugby Gin. Apar. Futsal Atletismo Voleibol 26 
Sexta-feira 27 Celebração 22 27 24 21 21 25 23 27 
Sábado 28 26 23 28 25 22 22 26 24 28 
Domingo 29 27 24 29 26 23 23 27 25 29 
Segunda-feira 30 28 25 30 27 24 24 28 Celebração 30 
Terça-feira   ARE Andebol 31 Bit. Rugby Gin. Apar. Futsal Atletismo Voleibol   
Quarta-feira   30 27   29 26 26 30 28   
Quinta-feira   Atletismo Andebol   Bit. Rugby Gin. Apar. Futsal   Voleibol   
Sexta-feira     29   Celebração 28 28   30   
Sábado     30       29   31   
Domingo             30       
Segunda-feira             31       
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Caraterização da turma 
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Histórico de retenções 
Aluno  Anos de Retenção  
Hugo Rocha  7º Ano  
Ismael Semedo  5º Ano  
Ivan Cavacas  2º, 5º e 6º Anos  
Joana Cavacas  3º Ano  
José Mascarenhas  2º e 6º Anos  
José Silva  7º Ano  
Miguel Cavacas  2º, 6º e 7º Anos  
Noronicha Crisnacumar  7º Ano  
Rafael Veloso  7º Ano  
 
 
Saúde 
Aluno Doença 
José Silva  Alergia Picadas de Abelhas  
Luís Marques  
Alergia Ácaros, Pó, Pólen, Pelos de 
Animais.  
Mª Inês Rocha  Eczema Atópico  
Mariana Oliveira  
Rinite Alérgica; Operação ao 
coração  
Miguel Rodrigues  Rinite Alérgica  
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Plano de aula 
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Exemplo grelha de avaliação do final de período 
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Ficha de observação de aula de colegas e outros professores 
 
